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Resumo 
 

Com o agravamento da crise climática, temos assistido a um aumento das ações de desobediência civil 

por grupos ativistas pela justiça climática. Reconhecendo o papel crucial da comunicação social na 

formação da perceção pública sobre a crise climática e as formas de combatê-la, estes grupos procuram, 

através dos seus protestos, estabelecer novas narrativas e expandir os horizontes de ação. A presente 

dissertação visa responder à pergunta de como tem sido transmitida pelos media mainstream nos últimos 

dois anos a mensagem dos coletivos que em Portugal lutam pela justiça climática através de ações de 

desobediência civil. 

Foi realizada uma análise de frames na cobertura dos jornais online Público, Expresso, Observador 

e Correio da Manhã sobre quatro ações de desobediência civil dos coletivos “Greve Climática 

Estudantil Lisboa” e “Climáximo” entre 2022 e 2023. Compararam-se as diferenças entre a 

comunicação dos ativistas e a cobertura mediática dos protestos, tendo em conta cinco fatores de 

análisee identificando-se sete frames predominantes. 

As conclusões mostram que os frames nas notícias dos jornais online frequentemente dificultam a 

transmissão da mensagem dos ativistas e que a representação dos protestos nos media tem-se tornado 

mais negativa comparando com o período de 2019-2020, especialmente no Observador e no CM, que 

apresentam mais frames distantes da comunicação dos ativistas, em comparação com o Público e o 

Expresso. Das ações analisadas, as que mais desafiam normas sociais, confrontam figuras de poder 

e/ou envolvem repressão policial são mais mediáticas, mas enfrentam maiores dificuldades em 

transmitir a sua mensagem política. 

 
Palavras-chave: movimento por justiça climática, comunicação social, análise de frames, 

desobediência civil, paradigma de protesto, crise climática. 
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Abstract 
 

In recent years, with the heightening of the climate crisis, we have seen an increase in civil disobedience 

actions by activist groups for climate justice. Recognizing the crucial role of the media in shaping public 

perception of the climate crisis and ways to fight it, these groups seek, through its protests, to establish 

new narratives and expand the horizons of action. This dissertation aims to answer the question of how 

the message of Portuguese climate justice movements resorting to civil disobedience protests has been 

conveyed by the mainstream media over the last two years. 

A frame analysis was carried out on the online news coverage of Público, Expresso, Observador 

and Correio da Manhã about four civil disobedience actions by the “Fridays For Future Lisbon” and 

“Climáximo” collectives between 2022 and 2023. The differences between the activists' communication 

and the media coverage of the protests were compared, considering the differences in five factors of 

analysis, and seven predominant frames were identified. 

The conclusions show that the frames in online newspaper news often hinder the transmission of 

the activists' message and that the representation of the protests in the media has become more negative 

compared to the 2019-2020 period, especially in Observador and CM, which present more mismatching 

frames with the activists' communication, compared to Público and Expresso. Of the actions analyzed, 

the ones that challenge social norms, confront power figures and/or involve police repression receive 

more media coverage, but face greater difficulties in conveying their political message. 

 
Keywords: climate justice movement, mass media, frame analysis, civil disobedience, protest 

paradigm, climate crisis. 
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CAPÍTULO 1 

Introdução 
 

Em Setembro de 2023, duas jovens atiraram tinta verde ao então ministro do ambiente, Duarte Cordeiro, 

num evento da CNN. A notícia rapidamente chegou à televisão ou telemóveis de todos os portugueses 

e, no espaço de horas, já grande parte da população tinha uma opinião sobre se aquela era uma forma 

legítima de protesto ou não. Mas o que reivindicavam as jovens? O que havia de particular sobre aquele 

evento para ser escolhido como palco para o protesto? Quem são as jovens em questão? Que grupo 

representavam? Este episódio abre porta para refletirmos sobre a cobertura nos media de alguns dos 

protestos “disruptivos” por justiça climática (JC) que têm vindo a captar uma grande atenção 

mediática nos últimos anos, não só em Portugal, como por toda a Europa, e sobre quais os impactos do 

enquadramento dos media na formação das opiniões do público em geral, tanto sobre o movimento por 

justiça climática, como sobre a crise climática (CC). 

 

1.1. Movimentos sociais e comunicação social 
 

A narrativa que impera na sociedade sobre um dado assunto – sobre se é considerado ou não um 

problema e quão importante é, quem criou o problema, quem é responsável por resolvê-lo e como é que 

deve ser resolvido – molda o que é política e socialmente aceitável ou não, e o próprio curso da história. 

Os movimentos sociais - definidos por Della Porta e Diani (2006, p. 20) como “redes informais, 

baseadas em crenças partilhadas e solidariedade, que mobilizam à volta de assuntos conflituosos 

através do uso frequente de várias formas de protesto”1 - pretendem estabelecer uma narrativa 

alternativa à dominante - reproduzida e em parte também construída pelos mass media - sobre um dado 

problema e a sua solução, visando uma mudança social, política ou económica. Foram os movimentos 

sociais que impulsionaram, assim, mudanças na história que hoje consideramos fundamentais, como a 

abolição da escravatura ou o direito ao voto para as mulheres. 

Porém, como sabemos, nenhum destes movimentos, que hoje consideramos fundamentais, 

conquistou qualquer destas mudanças automaticamente e sem que houvesse conflito e repressão por 

parte não só do governo, empresas e forças de segurança, mas também dos media. A comunicação social 

(CS) – que não pode ser separada do contexto socioeconómico mais lato em que opera – “tende a 

reproduzir culturalmente as relações de poder económicas e políticas ou, por outras palavras, a ideologia 

hegemónica” (Curran, 1982, p. 227, em Zabern e Tulloch, 2021)2. Assim, de acordo com estes autores, 

 
1 Tradução do Inglês para o Português realizada por mim, tal como todas as restantes citações nesta dissertação 

que foram traduzidas do Inglês para o Português. 
2 Decidi empregar esta definição devido a considerá-la particularmente útil para explicar e interpretar o 

fenómeno da relação e contestação de significados da realidade entre os media mainstream e os protestos dos 
movimentos sociais (em particular os que são mais radicais, quer no assunto, quer na forma). 
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os media mainstream resistem, por norma, a assimilar narrativas e ideias que sejam ameaçadoras para o 

sistema, a não ser que haja alguma mudança no próprio sistema. De facto, o que encontramos na 

literatura sobre a representação dos movimentos sociais e das suas ações disruptivas nos media é uma 

tendência para os qualificarem como desviantes, ameaçadores ou impotentes, segundo o “paradigma de 

protesto”, conforme identificado por Francis F. Lee (2014) e explicitado mais adiante. 

Importa acrescentar que atualmente, embora os movimentos sociais estejam menos dependentes do 

que outrora dos meios de comunicação social mainstream, não deixam de tentar que a sua mensagem 

seja transmitida através destes para a população. Um dos movimentos que tem vindo a ganhar mais 

expressão nos últimos anos a nível internacional e nacional, tornando por isso importante a análise da 

sua representação nos media mainstream, é o movimento por justiça climática. 

 

1.2. Contextualização do movimento por justiça climática 
 

O “ambientalismo” tem uma longa história, mas é apenas nos anos 80 que começa a surgir o conceito 

de aquecimento global e de alterações climáticas (AC)3 e só nos anos 90 que surge o termo de “justiça 

climática”4 e se iniciam as COPs (conferências da ONU sobre as AC). Simultaneamente, configura-se 

o movimento por JC, quer através de uma reorientação política dos grupos e ONGs existentes, quer 

através do aparecimento de novos grupos com um caráter mais informal e “orgânico”. 

Pode-se dizer então que o movimento por JC é composto por diversos atores que realizam diferentes 

tipos de estratégias e de táticas, que reconhece a crise climática como um assunto de justiça social e 

global e que exige o corte drástico de emissões de gases de efeito de estufa (GEE) de forma justa5. Foi 

nos anos de 2018/2019 que este movimento se tornou muito mais visível para todo o público quando 

Greta Thunberg, de 15 anos, inspirou um movimento global de milhões de jovens, o “Fridays For 

Future” (FFF), que trouxe uma atenção sem precedentes à CC. Em Portugal, este movimento 

denominou-se “Greve Climática Estudantil” (GCE). Na mesma altura surgiu o “Extinction Rebellion” 

(XR), que organizou bloqueios de estrada massivos, especialmente na Europa, exigindo que os 

governos (e a comunicação social) dissessem a verdade sobre a crise climática e agissem consoante 

essa verdade. Em Portugal, este movimento foi em grande parte impulsionado pelo Climáximo (um 

coletivo anticapitalista por JC, que já existia desde 2015). Tanto o FFF como o XR marcaram uma 

mudança de discurso global sobre as alterações climáticas, enquadrando-as como uma crise, um 

assunto urgente, e exponenciando o conceito de justiça climática. O XR contribuiu ainda para a 

 
3 Este termo surge acompanhado da constatação científica de que estas são provocadas pela ação humana e que 

têm como principal causa a queima de combustíveis fósseis. Tal informação foi ocultada e contrariada por 
vários anos por empresas “fósseis”, como se pode ver pelo artigo de Franta, B., The Guardian (2018), que 
mostra que empresas como a Shell e a Exxon sabiam da crise climática desde os anos 80. 

4 Existem várias definições de JC. Para uma escrita pelo próprio movimento e de acordo com a que os grupos 
ativistas sob análise nesta tese utilizam subscrevem, ver o “Acordo de Glasgow” (2020). 

5 Definição escrita por mim, com base nas definições de movimentos sociais e de justiça climática apresentadas 
previamente. 
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difusão da tática de desobediência civil (DC) não violenta no movimento por justiça climática.6 

A atenção ganha pelo movimento rapidamente se dissipou com a pandemia global do COVID-19, 

perdendo o seu ímpeto, até que em Outubro de 2022 duas raparigas atiraram sopa ao quadro dos girassóis 

de Van Gogh, voltando a trazer o movimento por JC para os holofotes mediáticos. Em 2022, com o 

surgimento da “A22 Network,”7 o movimento por JC pareceu entrar numa nova fase, com ações muito 

mais frequentes e mais disruptivas e chocantes do que as dos grupos anteriormente mencionados. Em 

Portugal, é também em 2022 que vemos a GCE-Lisboa começar a fazer desobediência civil, organizando 

ocupações de escolas como parte do movimento internacional “End Fossil: Occupy!”8. Por seu turno, 

o Climáximo, em 2023, intensifica a frequência e grau de disrupção das suas ações. 

A CC está a agravar-se a cada ano. 2023 foi o ano mais quente e com mais emissões de GEE a 

seguir a 2022, verificando-se uma superação de recordes de temperatura global e emissões de GEE 

anualmente9. Um estudo recente aponta que as alterações climáticas podem provocar 14,5 milhões de 

mortes até 205010 e o secretário executivo da pasta do clima da ONU afirmou que temos dois anos para 

salvar a humanidade11. Porém, se em 2019 a cobertura mediática do movimento por JC foi não só 

extensiva como largamente positiva, nos últimos dois anos, embora os grupos a realizar ações mais 

disruptivas tenham recebido bastante atenção mediática, temos assistido a um crescimento da tendência 

de representar estes protestos ou grupos como desviantes, ameaçadores ou impotentes. 

 

1.3. Pergunta de partida e pertinência da investigação 
  

A crise climática é uma das maiores ameaças que a humanidade alguma vez enfrentou. Para a combater, 

a ciência diz que precisamos de cortar metade das emissões globais de GEE até 203012. Contudo, a cada 

ano que passa as emissões estão a aumentar e os impactos da crise climática revelam-se ainda mais 

graves do que previsto. Como travar a CC é uma questão crucial para os nossos tempos. 

Os media mainstream, apesar da crescente relevância das redes sociais, continuam a desempenhar 

um papel fundamental em “moldar o discurso público sobre as alterações climáticas e como responder 

às mesmas” (Nações Unidas, 2022). Por seu turno, ao longo da história, os movimentos sociais 

revelaram-se fundamentais para se conseguir mudanças sociais, políticas e económicas prementes. Na 

 
6 A DC pode ser definida como “desobedecer à lei de forma pública, consciente e não violenta, com o objetivo 

de suscitar uma mudança nas leis ou nas políticas governamentais” (Rawls, 1999, p.320, em Stanford 
Encyclopedia of Philosophy, 2021). 

7 Uma rede de grupos baseados especialmente na Europa de desobediência civil por justiça climática, dos quais 
os mais conhecidos são o “Just Stop Oil” no Reino Unido e o “Letzte Generation” na Alemanha: 
https://a22network.org. 

8 Para mais informações sobre o “End Fossil: Occupy!”: https://endfossil.com/about/. 
9 No website “Our world in data” é possível ver quer o aumento de emissões, quer o aumento de temperatura 

anualmente (Ritchie et. al., 2023). 
10 Mais informações sobre este estudo na notícia de Neves, S. (Público, 2024). 
11 Mais informações sobre este parecer do secretário executivo na notícia de Abnett, K. e Jessop, S. (Reuters, 

Abril 2024). 
12 Como se pode verificar no relatório especial do IPCC (2018). 
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construção e disseminação da narrativa dominante sobre a crise climática, os media e os movimentos 

estão em permanente tensão. A forma como a crise climática é representada nos media tem vindo a ser 

palco de contestação por parte do movimento climático, sendo um dos exemplos mais explícitos desta 

contestação o XR, que tinha como uma das suas reivindicações que a comunicação social “dissesse a 

verdade” sobre a crise climática13. As ações do XR foram um exemplo de como o movimento 

climático pretende, explicita ou implicitamente, fazer ações que recebam grande atenção dos media 

para colocar a crise climática no centro do debate e ter a oportunidade de colocar o assunto nos seus 

termos. Então, o movimento climático visa contestar a narrativa dominante sobre as alterações 

climáticas para mudar o horizonte de ação, mas depende em grande parte – pelo menos atualmente – 

da comunicação social de massas para veicular a sua mensagem. Desse modo, a forma não só como os 

movimentos sociais são representados nos media, mas como conseguem ou não transmitir a sua 

narrativa para a população em geral e mudar o discurso público através deles de forma a facilitar a 

mudança pretendida, é uma das questões centrais atinentes à nossa capacidade, enquanto espécie, de 

travar a crise climática a tempo. 

É por este motivo que nesta dissertação procuro investigar até que ponto os coletivos por JC em 

Portugal (em particular, Climáximo e GCE Lisboa) têm conseguido que as mensagens associadas às 

suas ações de DC sejam refletidas na cobertura mediática feita pelos media, analisando o período de 

2022-2023. Para tal, irei fazer uma análise de frames de notícias publicadas online por quatro jornais 

sobre quatro ações do movimento, identificando características relevantes da representação dos 

protestos do movimento climático nos media e frames predominantes nas notícias. Mais adiante, no 

capítulo sobre a metodologia, justifico a seleção de ações e de jornais escolhidos, o porquê de ter optado 

pela análise de frames como método principal de análise, os passos que segui para analisar e interpretar 

os dados e apresento as limitações da presente investigação. 

Ao realizar esta investigação, irei também acabar por averiguar se existe um aumento das tendências 

dos media portugueses para descredibilizar o movimento e os seus protestos a partir da intensificação 

de ações de DC e do seu grau de disrupção (a partir de 2022). Por fim, irei também apontar alguns dos 

fatores que possam levar a uma maior facilidade ou dificuldade dos grupos deste movimento em 

transmitir a sua mensagem, comparando a cobertura mediática entre diferentes canais noticiosos sobre 

diferentes protestos de diferentes coletivos, ações, táticas, alvos e palcos para o protesto. 

Espero que esta análise e os resultados encontrados não só contribuam para a atualização da 

literatura sobre este tema, em particular em Portugal (uma vez que até à data os únicos estudos 

publicados nesse sentido são referentes ao período antes de 2022), como que ofereçam resultados úteis, 

quer para que os ativistas consigam transmitir a sua mensagem mais eficazmente, quer para fomentar 

melhores práticas jornalistas aquando da reportagem sobre protestos dos movimentos sociais. 

No seguinte capítulo, apresento a revisão da literatura efetuada para esta investigação. No terceiro 

 
13 Como se pode comprovar pela campanha “Free the Press”, iniciada em 2020 pelo XR: 

https://extinctionrebellion.uk/act-now/campaigns/free-the-press/. 
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capítulo, elaboro sobre a metodologia utilizada para esta investigação. No quarto capítulo, ofereço um 

breve sumário das notícias analisadas e dos achados da sua análise, complementando a descrição 

detalhada do Anexo D. No quinto capítulo, procedo a uma interpretação e reflexão crítica sobre estes 

resultados. No capítulo da conclusão, apresento as principais conclusões desta investigação, indicando 

também alguns futuros caminhos de investigação. 

 

1.4. Declaração de interesses 
 

Sendo a crise climática, pelos impactos devastadores que já tem no mundo e pelo modo como se prevê 

ameaçar a sobrevivência de grande parte da população e das futuras gerações, um tema sobre o qual a 

neutralidade é difícil, estou longe de estar apenas curiosa e preocupada com este “assunto”. Em 2019 

fui dos milhões de jovens que fez greve às aulas às sextas-feiras pelo clima, com o FFF. Desde então 

que faço parte do movimento por justiça climática e que apoio quer a GCE, quer o Climáximo. 

No início desta investigação tinha, naturalmente, ideias pré-concebidas sobre a resposta às minhas 

perguntas, muitas delas fruto da experiência concreta de já ter escrito vários comunicados de imprensa 

que vi não estarem refletidos nos media, já ter dado várias entrevistas e já ter conhecido e falado com 

jornalistas dos principais órgãos de comunicação social em Portugal. Não posso dizer que tenha 

conseguido sempre observar o material de análise de forma imparcial, só posso garantir que me esforcei 

ainda mais para o fazer do que teria caso não fosse um assunto do qual estou tão próxima. Apesar desse 

desafio, deparar-me com conclusões inesperadas tornou o processo de investigação estimulante, e ter 

um vasto conhecimento sobre o movimento e algum conhecimento sobre o processo de cobertura 

jornalística dos protestos facilitou em parte esta investigação. Por fim, ser uma parte ativa do 

movimento por JC deu-me uma grande motivação para chegar a conclusões que possam ter alguma 

utilidade prática, não só para o movimento, como para o jornalismo e para a academia.
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CAPÍTULO 2 

Revisão da Literatura 
 

A revisão da literatura que realizei pode ser dividida em três partes. Em primeiro lugar, apresento o 

estado da arte pertinente para a presente investigação relativamente ao papel e importância dos meios 

de comunicação de massas em informar sobre a crise climática, mas também sobre a relação entre estes 

media, os movimentos sociais e os seus protestos. Em segundo lugar, apresento algumas conclusões de 

diferentes estudos sobre a representação mediática do movimento por JC, quer em Portugal, quer a nível 

internacional. Por último, foco-me na literatura sobre a análise de frames para justificar o porquê de ter 

escolhido esta metodologia e o motivo para algumas das escolhas que fiz para analisar os frames do 

movimento por JC em Portugal nesta investigação. 

 

2.1. O papel da comunicação social nos movimentos sociais e no combate à 

crise climática 
 

O interesse em como é que a CS está a representar o movimento por JC em Portugal prende-se com o 

seu papel em formar a opinião pública consoante a forma como apresenta um certo problema, mas 

também como enquadra os ativistas/movimentos que estão a lutar contra esse problema. Nesse sentido, 

destaco dois artigos que considero principais – um de Carvalho (2010) e outro de Kunelius e Roosvall 

(2021) - sobre a importância da comunicação social para fazer face à crise climática; e de seguida 

outros dois artigos principais – um de Lee (2014) e outro de Sobieraj (2010) – sobre como a CS tende 

a representar os ativistas ou movimentos sociais. 

 

2.1.1. A representação da crise climática na comunicação social 
 

O artigo de Carvalho (2010), sobre o papel da CS em aumentar ou diminuir o envolvimento dos cidadãos 

na questão das AC, reforça a importância dos media no combate às AC, ao concluir que o papel da 

comunicação é central em moldar, facilitar, contestar e permitir ação coletiva face à crise climática, 

referindo estudos comprovativos de que os media têm uma influência importante sobre as perceções 

das pessoas acerca das AC. Para além disso, Carvalho conclui que os media têm responsabilidade no 

que toca ao autorreconhecimento dos cidadãos como um “eu político” ou não. 

O estudo de Kunelius e Roosvall (2021) foca-se na evolução da comunicação sobre as AC nos 

media nas últimas décadas, desde “efeito de estufa”, a “aquecimento global”, ao enquadramento 

dominante atual de “alterações climáticas” e ao aparecimento recente, relacionado com as manifestações 

massivas de jovens do FFF, do termo “crise climática”. Embora a expressão “crise climática” ainda não 

seja dominante nos media, o crescimento da sua presença demonstra o poder comunicativo do FFF na 
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mudança do enquadramento dado às alterações climáticas, procurando que fossem tratadas como uma 

emergência, e visando uma transformação societal. Assim, quando estamos a estudar como é que os 

media representam os movimentos sociais, importa também analisar como é que representam a 

problemática que estes visam salientar. 

 

2.1.2. A representação dos movimentos sociais e dos seus protestos na comunicação social 
 
A forma como uma certa causa é representada depende também da forma sobre como o movimento que 

luta por essa causa é representado. Nesse âmbito surgem os estudos de Lee (2014) e de Cottle (2008), 

sobre o “paradigma do protesto”. Este conceito consiste, segundo Lee (2014), na tendência dos media 

para representarem os protestos sociais como desviantes, ameaçadores ou impotentes, podendo ser 

verificado pela presença de sete elementos na cobertura mediática: 1) foco nos aspetos violentos ou 

disruptivos das ações; 2) o uso do guião das notícias de crime para descrever os protestos ; 3) um ênfase 

na aparência (estranha) dos protestantes e/ou ignorância; 4) a representação dos protestos como 

ineficazes; 5) o destaque dado aos aspetos teatrais dos protestos e negligência face aos assuntos 

substantivos; 6) o arrolamento da opinião pública contra os protestantes; 7) o privilégio de fontes do 

governo ou que o apoiam. O autor apresenta este paradigma como um “espectro”, em que quanto mais 

ameaçadoras para o sistema forem as reivindicações do movimento e quanto mais as suas táticas 

“violarem as normas sociais”, menos favorável é a cobertura noticiosa. Também Sobieraj (2010), na 

sua análise sobre a cobertura de protestos, conclui que em várias reportagens a existência ou ausência 

de conflito dominam a notícia, desfocando os motivos e reivindicações do protesto, embora na 

ausência ou presença residual de conflito a ação seja menos ou nada noticiada. Uma segunda 

conclusão da autora é que os ativistas são tratados como um objeto a ser discutido por outros, e não 

um ator com uma voz própria e legítima. O conceito e as características deste “paradigma do protesto” 

(utilizado por muitos autores que mencionarei mais à frente) auxiliaram-me a entender que fatores 

seriam interessantes de analisar na cobertura sobre o ativismo por JC em Portugal. 

Importa adicionar, como destaca Accornero (2017), que os desenvolvimentos das novas tecnologias 

de comunicação – em particular as redes sociais – retiraram alguma da centralidade que os media 

mainstream têm em ditar o que é assunto na sociedade e como esse assunto é retratado, dando mais 

capacidade aos movimentos sociais de comunicarem diretamente a sua mensagem e mesmo de pautarem 

a agenda dos media mainstream. Contudo, os media mainstream não deixam de ser os que têm a maior 

capacidade de chegar a mais franjas da população e os movimentos sociais continuam a tentar marcar a 

sua presença através deles e a tentar influenciar como estes enquadram os assuntos. 

 

2.2. A cobertura do movimento climático e seus protestos na comunicação 

social 
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Importa também observar como é que o movimento por JC é retratado na comunicação social, em 

Portugal e noutros países. A literatura sobre este tópico não é muito abundante, especialmente em 

Portugal. Apresento aqui as conclusões de quatro estudos/artigos. A nível internacional, um estudo de 

Zabern e Tulloch (2021) quanto à representação do FFF na Alemanha; e um artigo do Green European 

Journal (2023) sobre a crescente tendência dos media para deslegitimar grupos climáticos. A nível de 

Portugal, refiro duas investigações, de Almeida (2022) e de Santos et. al. (2023). 

 

2.2.1. No panorama internacional 
 

A análise de Zabern e Tulloch (2021) sobre a representação do FFF na Alemanha é bastante interessante 

para a análise desta dissertação, ao fazerem também uma análise de frames do FFF na Alemanha. Os 

autores questionam-se sobre qual a representação de um movimento que critica o sistema vigente, 

investigando se os media o enquadram de uma forma tendente a marginalizá-lo ou despolitizá-lo, através 

de um framing “episódico” e não focado no assunto, sem dar explicações estruturais para o protesto que 

sejam mais críticas ao sistema. Através de uma análise de frames que teve em conta o paradigma de 

protesto, os autores identificaram oito frames principais empregues pelos jornais quanto ao movimento 

– alguns deles visando infantilizar ou despolitizar o movimento – e ofereceram interpretações para o 

porquê das diferenças entre os frames. Este artigo serviu de inspiração para a metodologia aqui 

empregue. 

Se bem que já se encontrassem algumas tendências do paradigma de protesto quanto ao movimento 

por JC na fase de 2018/2019, foi com o surgimento da “A22 Network” que começaram a surgir mais 

estudos sobre a propensão mediática para deslegitimar estes protestos, pelo menos na Europa. Segundo 

King (artigo do Green European Journal de 2023), “a linguagem do chamado ‘eco-extremismo’ está a 

ser utilizada como arma contra grupos”. Algumas das tendências discursivas (especialmente encontradas 

no Reino Unido e na Alemanha) verificadas nos jornais para deslegitimar os grupos são: representar os 

ativistas como um “risco de segurança”; apontar para um perigo de radicalização destes grupos; salientar 

a polarização à volta dos grupos e enfatizar aspetos sensacionalistas em vez de desenvolver o motivo 

por detrás das ações; representar os ativistas como um “outro” – como “inimigos da sociedade” ou 

“malucos”/”fanáticos” –; defender que os ativistas ou têm uma agenda secreta derivada de uma ideologia 

extremista ou são prejudiciais para a luta climática; retratá-los como criminosos e defender a sua 

criminalização. 

 

2.2.2. Em Portugal 

 

Apenas encontrei duas investigações sobre como o ativismo climático é representada na imprensa 

portuguesa. Uma delas, que se debruça também sobre o “paradigma de protesto”, apresenta um estudo 

sobre o jornal Público até 2019, de Almeida (2020; 2022). As conclusões deste estudo resumem-se a: 
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1) ativistas portugueses não foram representados negativamente no Público, sendo os perfis favorável 

ou neutro, e havendo poucas reportagens sem a interferência de ativistas. Contudo, algumas vezes as 

declarações de figuras de autoridade são apresentadas em contraste com a voz do ativista, sendo este o 

indicador mais forte de deslegitimação; 2) existe um enquadramento preferencial do ativista: o perfil 

estudante-ativista (embora o foco excessivo na personalização também possa retirar ênfase à causa em 

si); e 3) representações negativas são mais prováveis quando um movimento exige uma mudança 

sistémica. 

O segundo estudo é de Santos et. al. (2023), debruçando-se sobre a representação da GCE na 

televisão portuguesa. Também tendo o “paradigma de protesto” como pano de fundo, os autores 

concluíram que, por um lado, a televisão conseguiu posicionar a juventude na linha da frente do 

combate climático, oferecendo-lhe uma representação política de forma predominantemente positiva); 

por outro lado, a televisão perpetuou um discurso consensual e hegemónico sobre o clima, ao 

representar os políticos e outros atores oficiais como “na mesma página” que a juventude (figuras 

políticas aproveitaram-se da voz dos jovens portugueses para criticar a política climática de outros 

países; as notícias não deram uma representação abrangente da perspetiva dos ativistas sobre os assuntos 

nacionais; e as alterações climáticas foram enquadradas como um “problema sério”, mas sem abordar 

as possibilidades para a resolver em contraposição ao sistema). Para além disto, os protestos mais 

“disruptivos” ou de DC, apresentavam mais frequentemente um enquadramento de dissidência. No 

final do artigo, os autores assinalam a mudança de estratégia da GCE com uma viragem para 

ocupações estudantis, apelando a estudos subsequentes sobre uma possível mudança da sua 

representação nos media, e também a uma comparação com outros grupos. Na minha dissertação, 

pretendo precisamente analisar a representação tanto da GCE-Lisboa como do Climáximo, a partir do 

início das ocupações. 

Por último, importa acrescentar que têm surgido algumas investigações sobre que tipos de ações 

podem levar a uma representação mais positiva pelos media, ao mesmo tempo que recebem suficiente 

atenção mediática para passar a sua mensagem, por exemplo o estudo de Scheuch et. al. (2024) que se 

foca no XR no Reino Unido. É comum o argumento de que ações mais disruptivas têm um efeito 

prejudicial no combate à CC, sendo a entrevista dada pela investigadora Rita Figueiras à Antena 1 (2023) 

um destes exemplos. No entanto, importa afirmar que não existem conclusões científicas sobre estas 

hipóteses, sendo preciso, para estudar este fenómeno, ter em conta a complexidade do estudo dos 

movimentos sociais e dos processos de mudança social que pretendem, como ainda da própria crise 

climática e da divergência de visões sociais sobre qual o curso a tomar. 

 

2.3. Revisão da literatura metodológica: análise de frames 
 

Existe uma quantidade abundante de literatura sobre análise de frames que, segundo Goffman (1974, 
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em Lindekilde, 2014, p. 201), são “guiões mentais que organizam/identificam uma dada experiência e 

guiam a perceção e a ação das pessoas”. Nesta revisão da literatura procurei selecionar artigos que 

definam o que são frames e para que servem; justifiquem o meu recurso à análise de frames e não a 

outro tipo de análise de conteúdo; e sirvam de exemplo para a utilização da análise de frames nas notícias 

sobre movimentos sociais/protestos. 

De acordo com Lindekilde (2014), tanto a análise de discurso como a de frames procuram investigar 

a relação entre os textos e os seus contextos mais amplos, interessando-se pelas batalhas discursivas 

sobre o significado e a definição da realidade. Os frames dão foco a certo aspeto da realidade 

(importando tanto o que está dentro do frame como o que fica de fora), fazem combinações para que 

um conjunto de significados seja apresentado em detrimento de outro, e transformam a perceção sobre 

a realidade (por exemplo, transformando a perceção das AC de algo mau que está a acontecer para uma 

crise). Os frames são, segundo Benford e Snow (2000, p. 614) um “fenómeno processual ativo ao 

nível da construção da realidade”, que é feito tanto por atores dos movimentos sociais, atores 

institucionais e órgãos da comunicação social. 

As funções dos frames, a sua aplicação e as formas como podem ser contestados também são noções 

úteis para esta investigação. Segundo Lindekilde (2014) e Porta (2014), qualquer tentativa de fazer com 

que as pessoas ajam sobre qualquer assunto precisa de atender a três tarefas centrais de framing: 1) 

diagnóstico (a informação que identifica um dado problema); 2) prognóstico (como este problema deve 

ser resolvido); e 3) motivacional (incentivar a ação no sentido de resolvê-lo). De acordo com Benford e 

Snow (2000), os “frames de ação coletiva” (p.614) são construídos quando os atores de um movimento 

desafiam um entendimento de alguma problemática e definem uma necessidade de mudança atinente, 

atribuindo culpa, oferecendo uma interpretação alternativa e apelando a que outros ajam para atingir 

mudança. Contudo, também existem processos de contestação de frames, quer por parte de opositores 

do movimento, quer por disputas dentro do próprio movimento, quer pela dialética entre os frames e 

os acontecimentos. Tendo em conta a literatura existente, interessa-me nesta investigação comparar as 

funções dos frames dos protestos (mas também do contexto do seu conteúdo – a crise climática) entre o 

movimento e a comunicação social, bem como investigar se as tentativas de “transformação de frames” 

por parte do movimento estão a produzir algum efeito ou, pelo contrário, a ser contestadas, pela 

comunicação social. 

A revisão da literatura reforça a pertinência desta investigação. Tanto a comunicação social como o 

movimento climático desempenham um papel fundamental para moldar a narrativa que é contada sobre 

a crise climática. Os estudos consultados revelam que os mass media tendem a reproduzir as relações 

de poder económicas e políticas e, por isso, a descredibilizar movimentos ou protestos que possam vir 

a ser uma ameaça a esse sistema. Nesse sentido, a pergunta por detrás desta investigação permite-nos 

também analisar a batalha entre os movimentos sociais e os media para a construção de novas 

interpretações sobre a crise climática conducentes a novos horizontes de ação e transformação que 

podem ditar se será possível travar a crise climática a tempo ou não. 
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CAPÍTULO 3 

Metodologia 
 

Para responder à pergunta de investigação analisei as notícias de quatro jornais online sobre quatro ações 

disruptivas do movimento por JC em Portugal em 2022 e 2023. Com essa análise, pretendi ainda 

entender se diferentes atores, diferentes tipos de ação ou diferentes canais noticiosos levam a uma 

diferença de frames e a uma cobertura mais positiva ou mais negativa. Neste capítulo dou mais contexto 

sobre o movimento por JC em Portugal; justifico as escolhas realizadas para esta análise; justifico ainda 

o motivo para ter escolhido a análise de frames como principal método de análise das notícias e quais 

os fatores tidos em conta para a análise das notícias; e apresento as vantagens e limitações metodológicas 

deste trabalho. 

 

3.1. Uma breve contextualização do movimento por justiça climática em 

Portugal 
 

Embora o movimento “ambientalista” existisse há mais tempo, pode dizer-se que o movimento por JC 

em Portugal surge, com menor expressão, desde 2016, a partir do primeiro “Encontro Nacional por 

JC”14 em Portugal em 2016. Contudo, foi apenas a partir de 2018/2019 que o movimento começou a 

ganhar mais atenção, com o aparecimento do XR (no qual o Climáximo tomou parte) e da GCE. Com a 

pandemia, deu-se um abrandamento destas formas de ativismo e só a partir de 2022 houve um 

ressurgimento da visibilidade deste movimento. Em Portugal, a GCE-Lisboa começou também a realizar 

ações de DC, com a primeira “onda” de ocupações estudantis em Novembro de 2022 pelo “fim ao fóssil 

[até 2030]”. O Climáximo intensificou também as suas ações de DC, quer com a “Plataforma de Ação: 

Parar o Gás”, quer com a campanha de “Abolir Jatos Privados”. Como se pode comprovar pela 

cronologia de ações do movimento no Anexo A, no ano letivo de 2023/2024 este tipo de ações 

aumentou, tornando-se muito mais frequentes. A GCE realizou várias ações de DC nas instituições de 

ensino, sob o mote “não há paz até ao último inverno de gás.”15 Já o Climáximo empreendeu várias 

ações sob os motes “o governo e as empresas declararam guerra à sociedade e ao planeta” e “sabendo 

o que sabes, o que vais fazer?”16 

É por este motivo que esta investigação se debruça na análise de ações a partir de 2022, ano em que 

se verifica uma mudança qualitativa e quantitativa nestes coletivos e nas suas ações. Esta investigação 

foca-se nos coletivos “Climáximo” e “GCE” porque, por um lado são os únicos grupos do movimento 
 

14 O primeiro Encontro Nacional por JC ocorreu em Abril de 2016 no Instituto de Ciências Sociais, juntando 
mais de cem ativistas e académicos. Mais informações no comunicado do Climáximo (2016). 

15 Mais informações sobre as atividades da GCE-Lisboa no seu website: https://greveclimaticalisboa.org. 
16 No site do Climáximo pode-se ver a “Declaração de estado de Emergência Climática” de 2023/2024, que 

enquadra as atividades do coletivo para esse ano letivo (Climáximo, 2023). 
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por JC a fazer ações de DC e, por outro lado, são os coletivos por JC em Portugal com visibilidade e 

influência mais assinaláveis. 

 

3.2. Seleção das ações 
 

Escolheu-se um foco em ações disruptivas e não outro tipo de atividades (como conferências, 

manifestações ou atividades de mobilização) porque estas têm claramente mais expressão mediática e, 

de acordo com a revisão da literatura, são aquelas onde se poderá encontrar uma maior tendência por 

parte dos media para empregar o “paradigma de protesto”. Foram então selecionadas quatro ações, com 

base nos seguintes critérios: 1) distribuição equitativa entre GCE-Lisboa e Climáximo; 2) Diversidade 

de táticas e/ou de alvos entre as ações selecionadas; 3) alto mediatismo, tendo em conta as variáveis de 

confronto (policial ou com pessoas afetadas pela ação) e/ou de novidade tática. 

Deste modo, as ações selecionadas para a análise foram: 

1) A “onda” de ocupações estudantis em novembro de 2022 pela campanha “Fim ao 

fóssil: Ocupa!” da GCE-Lisboa. Visto que estas ocupações duraram duas semanas e 

incluíram várias “sub-ações”, escolheu-se analisar momentos com uma maior atenção 

mediática, mas também com alguma diversidade tática entre as ações, a saber: a) o 

encerramento pelos estudantes da Escola Secundária (ES) António Arroio; b) as 

detenções de estudantes na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL); 

c) a marcha “unir contra o fracasso climático” e a invasão da ordem dos contabilistas 

durante essa marcha, onde se encontrava o então ministro da economia, António 

Costa Silva, cujo as ativistas pediam a demissão; d) a reunião com o ministro da 

economia no ministério da economia (ME) e subsequente ação, onde as ativistas se 

colaram ao ME exigindo a demissão do ministro. 

2) O bloqueio do terminal de gás natural liquefeito (GNL) do Porto de Sines em Maio de 

2023 pela campanha “Parar o Gás”, impulsionada maioritariamente pelo Climáximo. 

3) O arremesso de tinta, por parte da GCE Lisboa, ao ministro do ambiente, Duarte 

Cordeiro, em Setembro de 2023 (adotando a GCE o termo de “atintado” para a ação). 

4) O bloqueio da Segunda Circular pelo Climáximo em Outubro de 2023. 

 

3.3. Seleção dos jornais 
 

Para proceder à análise destas ações, escolhi focar-me na análise de notícias escritas acerca das ações 

selecionadas e publicadas nos jornais online do Expresso, Correio da Manhã (CM), Público e 

Observador. O enfoque na imprensa escrita em vez de em segmentos de notícias no telejornal ou 

entrevistas em vídeo justifica-se, por um lado, devido às notícias ou entrevistas audiovisuais serem por 
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norma mais curtas, e por não permitirem tão facilmente a comparação entre o comunicado enviado pelo 

grupo que protagonizou a ação e o resultado da peça; por outro lado, porque a compilação das notícias 

escritas em jornais online é bastante mais simples e garante uma recolha mais exaustiva para a análise. 

Por fim, optei por notícias online (tanto de acesso livre como por subscrição) em vez de notícias no 

jornal impresso não só pela maior facilidade da compilação, mas também porque a maioria das 

pessoas lê notícias online17 e há jornais no corpus que são apenas online (Observador). 

Escolhi analisar o jornal Expresso porque é dos mais lidos online18 e, comparativamente ao JN, tem 

muito mais notícias aprofundadas sobre este tipo de ações. O CM é também dos jornais mais lidos online 

e o seu estilo destaca-se de outros jornais, sendo conhecido por ser mais sensacionalista. O Público atrai 

igualmente muitos leitores na internet e tem uma revista online exclusivamente dedicada a notícias sobre 

o ambiente, o Público Azul. Por fim, o Observador foi também selecionado porque embora os jornais 

portugueses não tenham afiliações ideológicas marcadas, é conhecido por ter uma inclinação política 

mais conservadora de direita, especialmente na coluna de opinião. 

Para esta investigação, escolheram-se, pois, as notícias publicadas nestes jornais online acerca das 

ações escolhidas, fosse no dia da ação, no seu rescaldo (até 2 semanas após), ou nos dias antes se tivesse 

havido convocatória pública da ação. No caso de notícias publicadas nos jornais, mas provenientes de 

comunicados enviados pela Agência Lusa, apenas foram analisados os títulos e “leads” (uma vez que o 

texto da notícia não permite a comparação de frames entre diferentes jornais). Como seria desigual 

comparar a análise de uma notícia inteira só com a análise de título e lead, assinalou-se quando se tratava 

de uma notícia proveniente da Lusa, explicitando-se que a análise se tratava apenas da informação 

destacada, e procurou-se observar quais as diferenças na publicação de notícias entre jornais a partir do 

mesmo comunicado da Lusa. Foram excluídas ainda notícias que mencionam brevemente as ações, 

mas que não são diretamente sobre elas, bem como peças de podcasts/programas/rubricas do jornal. 

Foram ainda compilados os artigos de opinião publicados nestes jornais acerca das ações, não para fazer 

uma análise de frames extensiva, mas para perceber o número de artigos do jornal a favor, neutras, ou 

contra cada ação, com o objetivo de caracterizar melhor as diferenças na posição dos jornais face a este 

movimento e seus protestos. 

Foram então analisadas, no total, 70 notícias (das quais 27 são provenientes da Lusa) e 51 artigos 

de opinião. No Anexo B é possível encontrar tabelas com as notícias analisadas. É importante 

salvaguardar que, apesar do processo de recolha das notícias e dos artigos de opinião ter sido minucioso, 

existe a possibilidade de algumas me terem escapado. Devido à proximidade temporal de algumas ações 

destes grupos, por vezes tornou-se difícil selecionar peças que fossem exclusivamente sobre a ação em 

causa, pelo que pode haver alguns casos onde notícias potencialmente relevantes sobre uma das ações 

em causa não tenham sido analisadas. Mesmo assim, considero a análise robusta, devido ao número 

 
17 Como comprova o estudo de 2021, publicado no Diário de Notícias (2022), de que 81% dos portugueses leem 

notícias da internet. 
18 Como se pode ver no ranking do NetAudience de Dezembro de 2023. 
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elevado de notícias sobre as ações em cada jornal. 

 

3.4. Análise de frames 
 

Optei por uma análise de frames porque, de acordo com Lindekilde (2014), a análise de frames aplicada 

a movimentos sociais muitas vezes tem a ambição de explicar, e não apenas de interpretar (como a 

análise de discurso). Considerei esta análise mais útil por dois outros motivos, destacados por Entman 

(1993): o primeiro é que a análise de frames permite avaliar a saliência bem como a exclusão de 

elementos do texto, e observar o conjunto de grupos de mensagens no texto que favorecem uma 

interpretação da realidade em detrimento de outra. O segundo é que esta análise permite contornar a 

problemática da “objetividade jornalística”, ou seja, os jornalistas podem seguir regras de “objetividade” 

e mesmo assim apresentar um frame dominante no seu texto, que tem um impacto no julgamento que a 

audiência irá fazer sobre dada situação. 
Aquando da análise das notícias sobre cada ação, cinco aspetos foram tidos em conta: 

 

Figura 1: Tabela 3.1. – Fatores e categorias de análise das notícias 

 

Para a realização da análise, foi também tida em conta a comunicação dos próprios ativistas sobre 

as suas ações, procurando ter um melhor entendimento de quais as diferenças entre a mensagem que 

estes pretendiam transmitir e a dos media. As principais fontes para analisar a mensagem dos ativistas 

encontram-se no Anexo C. Nos casos em que pude ter acesso aos comunicados de imprensa (ou através 

do website das organizações, ou por pedido direto aos ativistas), esta fonte foi privilegiada. Tal não 

sendo possível, recorri ao principal material de divulgação do protesto no website das organizações. 

Após a análise das notícias relativas às ações, com base no cruzamento entre estes diferentes aspetos, 

irei estabelecer quais os diferentes tipos de frames que podemos encontrar nestas notícias e quais os 

frames predominantes em cada ação e em cada jornal, procurar entender que fatores podem levar à 
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presença de um frame em detrimento de outros, e procurar ainda perceber que distinções existem 

entre jornais e entre ações, bem como que tendências podem explicar a presença de frames que 

levem a uma maior dificuldade da transmissão da mensagem dos ativistas. 

 

3.5. Limitações da investigação 
 

Em primeiro lugar, as seleções feitas em termos das ações e das notícias levantam sempre limitações 

para uma investigação mais profunda. Por um lado, há várias outras ações e notícias relevantes que não foi 

possível analisar, não permitindo uma comparação mais aprofundada. Por outro lado, a análise de 

notícias online tem as limitações de não permitir perceber inteiramente qual foi o destaque dado àquela 

notícia e, ao contrário das notícias audiovisuais, não traz tanto à luz qual a posição do jornalista 

relativamente ao protesto nem o enquadramento geral em que a notícia aparece. 

Em segundo lugar, a análise de frames também tem as suas limitações, em particular a de a tentativa 

de síntese dos principais frames presentes na notícia ser um exercício com um alto grau de subjetividade 

por parte do investigador. Por isso, embora se categorizem as notícias em diferentes frames identificados 

e se proceda à sua comparação, as conclusões apoiar-se-ão em várias características das notícias, em vez 

de serem só extraídas do frame considerado predominante em cada notícia. 

Por fim, uma das maiores limitações desta investigação é a falta de análise do impacto dos frames 

das notícias nos leitores, não sendo possível saber verdadeiramente como as recebeu o público e como 

influenciaram a forma como a população encara o movimento climático e a crise climática. 
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CAPÍTULO 4 

Resumo das notícias e principais frames por ação 
 

Aqui se apresentam as conclusões da análise das notícias de cada ação. Cada uma é brevemente 

contextualizada, apresentando-se uma análise resumida das notícias respetivas. No Anexo C encontram- 

se comunicados e tabelas síntese da comunicação dos ativistas. Os frames são aqui sumariados em 

tabelas, por ação, no final de cada descritivo. 

No Anexo D, encontra-se a análise das 70 notícias sobre as ações, com base nas cinco características 

explicadas no capítulo 3, bem como um resumo desta análise para cada notícia. A partir dessa análise, 

tendo em conta os fatores predominantes, foram encontrados sete tipos de frames no intuito de entender 

melhor qual o foco das notícias e determinar características, diferenças e tendências. De seguida 

encontram-se as tabelas que explicam os sete tipos de frames encontrados. 
 

Figura 2: Tabela 4.1. - Tipos de frames das notícias (1) 

 

Figura 3: Tabela 4.2. - Tipos de frames das notícias (2) 
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4.1. “Fim ao Fóssil: Ocupa!” (Novembro de 2022): Descritivo sumário de 

análise e principais frames encontrados 
 

As ocupações estudantis pelo “fim ao fóssil” foram a primeira campanha de DC da GCE-Lisboa, entre 

7 e 15 de novembro de 2022. As suas principais reivindicações foram 1) Fim ao fóssil até 2030 (exigindo 

um compromisso do governo para redigir tal plano); 2) Fim aos fósseis no governo: demissão do 

ministro da economia e do mar, António Costa Silva; regendo-se pelos princípios de liderança estudantil, 

enquadramento de JC e “ocupar até vencer”. Decorreram em 6 escolas e universidades de Lisboa, 

entre as quais o Liceu Camões; a ES António Arroio; e a FLUL. Devido à impossibilidade de analisar 

todas as notícias sobre estas ocupações (94 no total), selecionaram-se as respetivas aos quatro dos 

acontecimentos mais marcantes referidos no capítulo 3. 

As peças jornalísticas analisadas foram 28 notícias e 16 artigos de opinião, que podem ser 

consultados no Anexo B. Talvez o alto mediatismo destas ações se tenha devido quer ao seu grau de 

inovação quer a coincidirem com a COP27– com os media mais propensos a publicar notícias sobre 

CC -, bem como ao facto de quase todos os dias terem sido pontuados por eventos marcantes. Muitas 

notícias foram extensas e houve interesse em acompanhar o movimento, não só relatando os 

acontecimentos e as reações (entrevistas a deputados, ministros, professores,), como dedicando-se ao 

movimento em si e aos “ocupantes”, embora tais peças não tenham entrado na análise por não se 

referirem exclusivamente às ações em análise. O Público e o Expresso destacaram ainda cada um a sua 

jornalista para escrever regularmente sobre as ocupações. 

Relativamente às fontes privilegiadas de informação (FPI), o jornal que deu mais voz aos ativistas 

foi o Público, seguido pelo Expresso. O CM e o Observador pouco recorreram aos ativistas, de formas 

diferentes: no CM, os ativistas apenas são a FPI num artigo e em muitos casos não têm voz, enquanto 

que no Observador frequentemente a FPI foram vozes contra os manifestantes. Há dois incidentes em 

que nenhum jornal privilegiou a voz dos ativistas: a reunião com o ministro da economia e a suspeita de 

abuso policial após a invasão da ordem dos contabilistas (onde embora se mencione que foram os 

ativistas a alegá-lo, apenas tem voz a PSP/o MAI). Quando o protesto ou suas consequências 

(detenções/intervenção policial) contrastam com uma figura de autoridade, tende a ser privilegiada a 

voz ou a atuação dessa figura. 

Tanto o Público como o Expresso fazem um bom contexto do movimento e das suas motivações, 

sendo as reivindicações incluídas em quase todos os artigos. O Público dá mais espaço aos ativistas para 

explicarem as suas motivações do que o Expresso. O CM menciona as reivindicações de passagem em 

muitos dos artigos, embora apenas uma das notícias dê voz aos ativistas sobre as suas motivações. 

Nenhuma das notícias do Observador inclui ambas as reivindicações do movimento e muitas delas não 

elaboram sobre os assuntos substantivos do protesto. Relembrando que o nome deste movimento 

inclui por si só a reivindicação “Fim ao fóssil”, a quantidade de notícias que não destacam nenhuma 
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das reivindicações ou não dizem mais do que “[protesto] pelo clima”, é maior do que se esperaria. 

Poucas notícias elaboram sobre a explicação daquelas reivindicações, verificando-se a maioria destes 

(poucos) casos no Público ou no Expresso. Apenas este último jornal deu aos ativistas um espaço 

considerável para contarem a sua versão dos acontecimentos na reunião com o ministro da economia e 

mencionarem o conteúdo da carta de demissão que apresentaram.19 

Na descrição da ação, quase todas as notícias realçam aspetos 

logísticos/organizativos/performativos (descritos nesta investigação como “aspetos teatrais”) das ações 

ou a interação com a polícia, havendo mais notícias em que este é o foco preferencial, e não os 

assuntos substantivos. Todavia, O Público e o Expresso são os jornais com mais notícias onde os 

aspetos teatrais do protesto ou o “confronto” com a polícia não são assunto principal. A ação onde o 

assunto substantivo é mais relevante do que os aspetos “teatrais” em quase todos os órgãos (menos o 

CM) é a da reunião com o ministro da economia, embora o conteúdo político seja maioritariamente 

oferecido pelo ministro. Apesar da disrupção na marcha, muitas das notícias sobre a ação 

(especialmente no Público e Expresso) atêm-se aos aspetos substantivos da manifestação na totalidade. 

Na realidade, em muitos casos há duas notícias separadas em cada jornal: uma sobre a invasão, e outra 

sobre a marcha (onde a invasão é incluída), focando-se a primeira na atuação policial, não nos aspetos 

substantivos.20 No caso das ações na ES António Arroio e na FLUL, as notícias tendem a sublinhar o 

caráter disruptivo dos protestos ou a intervenção policial (FLUL), em detrimento dos aspetos 

substantivos (mesmo quando há citações dos ativistas). No caso do CM, o foco maioritário é nos 

aspetos logísticos/teatrais do protesto e/ou na atuação policial, havendo uma grande “despolitização” 

do protesto. O caso do Observador é bastante interessante, porque mesmo mal contextualizando o 

porquê do protesto, tem uma notícia que incide principalmente sobre os aspetos substantivos do 

protesto, mas do ponto de vista do ministro da economia e não dos ativistas. No caso das notícias 

sobre a ES António Arroio e a FLUL publicadas no Observador, a descrição da ação foca- se muito 

mais no seu caráter disruptivo/perturbador do que em qualquer outro jornal (inclusive no caso da 

FLUL foram publicadas notícias provenientes da Lusa sobre a atuação policial que mais nenhum 

jornal utilizou)21. Por norma, nas notícias em que não é muito aprofundado o porquê do protesto, o 

tema enfatizado é a forma (disruptiva) do protesto ou a interação com a polícia. 

No que concerne à representação dos ativistas, uma das observações mais relevantes é que os 

mesmos sujeitos são denominados de diferentes formas consoante a situação: dentro da ES António 

Arroio são “alunos” ou “estudantes”, enquanto dentro da FLUL, depois de terem sido detidos, são 

 
19 Relativamente às notícias não analisadas em detalhe, sublinhe-se que só pelos títulos das 24 notícias encontradas 

sobre as ocupações no Público, é possível inferir que muitas contextualizaram as ações as reivindicações do 
movimento. Foram publicadas outras duas notícias exclusivamente sobre o apoio às ocupações, revelando, no 
geral, uma visão positiva deste órgão noticioso para com o movimento. 

20 No CM, um artigo fora desta análise menciona o “reforço de segurança” do ministro da economia após a invasão 
da ordem dos contabilistas, o que pode sugestionar uma radicalização maior dos protestos. 

21 Ainda quanto a este caso, acrescente-se que o Público escolheu para lead a afirmação, via Lusa, de Catarina 
Martins de que que a direção da FLUL foi antidemocrática e as ocupações foram um ato democrático. 
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principalmente “ativistas”. Fora das suas escolas (numa marcha ou no ME) deixam de ser estudantes 

quase por inteiro e passam a ser “ativistas” ou “jovens”. Os jornalistas tendem a não empregar muitos 

adjetivos para descrever os ativistas. Quando os ativistas são representados de forma negativa, é através 

da saliência de afirmações de atores contra os manifestantes, o que releva a importância de analisar a 

FPI. As representações positivas aludem principalmente à razão dos jovens em protestar, à sua coragem 

por lutar pelo futuro de todos e à sua defesa face à intervenção policial (embora muitas vezes desprovida 

de conteúdo político). Do lado negativo, as principais representações são as de disruptivos/vândalos 

(especialmente nas ações da António Arroio e FLUL – em particular, no CM e Observador); 

irrealistas/ignorantes (especialmente na FLUL e no ME). Para além da dúvida subtil incutida em 

diferentes notícias relativamente à palavra dos ativistas sobre o abuso policial, no geral, a ação em que 

os ativistas são pior representados é na ação no ME, em que, na maioria das notícias (exceto a do 

Expresso), a FPI é o ministro, representado como “aberto ao diálogo”, “apoiante da causa”, e 

representando os ativistas como “sem propostas” e “mal informados”.22 

No tocante à representação da crise climática, muitas notícias repetem o termo “protestos pelo 

clima” (sendo raro “protestos contra a CC” ou “pelo fim dos combustíveis fósseis”) e várias também 

referem “ativistas pelo ambiente” ou “protesto ambiental”, despolitizando e “desdramatizando” o tema. 

À exceção da menção sobre a COP27 – presente em todos os jornais, menos no Observador -, quase 

nenhum jornalista elabora muito o assunto da CC. O Público é o jornal onde o tema está mais presente 

nas notícias, maioritariamente através de citações dos ativistas (aludindo à urgência, à necessidade de 

fazer protestos disruptivos e a uma luta inter-geracional), mas também em casos pontuais elaborado 

pelos jornalistas. No Expresso, o tema é levantado ocasionalmente pela voz dos jornalistas e dos 

ativistas, mas concede-se pouco espaço à problemática. No CM não existe informação adicional sobre a 

CC, e até as citações dos ativistas são principalmente sobre questões disruptivas/policiais. No 

Observador, a única digressão sobre o tema é através do ministro da economia. Alguns debates sobre a 

CC ocorrem pela intervenção de vozes contra os manifestantes, e consistem em 

“desresponsabilização” (o protesto devia estar a acontecer noutro sítio/com outro alvo) e 

“desvalorização” de reivindicações. Há jornalistas a garantirem eles próprios que certas reivindicações 

não são sobre CC, ou membros do governo a afirmarem que este está igualmente preocupado com a 

situação e a fazer tudo o que pode (em particular no caso da ação no ME). Embora se mencionem as 

reivindicações, raramente se explicam (especialmente, a de “fim ao fóssil”). Acrescente-se que o 

Observador apresenta, nos artigos de opinião, posições negacionistas sobre as AC. 
 

 

 

 

 
22 Nos artigos de opinião, especialmente do Observador e um do Expresso, empregam-se termos depreciativos 

para os ativistas, como “parasitas” (Expresso) ou “uma figura verdadeiramente bizarra” (Observador). 
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Figura 4: Tabela 4.3. - Frames predominantes do encerramento da ES António Arroio 

 
 

 
Figura 5: Tabela 4.4. - Frames predominantes das detenções na FLUL 

 
Figura 6: Tabela 4.5. - Frames predominantes da marcha contra o fracasso climático 

 
 
Figura 7: Tabela 4.6. - Frames predominantes da ação no ministério da economia 
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4.2. Bloqueio do terminal de GNL do Porto de Sines da Plataforma Parar o 

Gás: Descritivo sumário de análise e principais frames encontrados 
 

O bloqueio do terminal de GNL em Sines ocorreu dia 13 de Maio de 2023 e foi convocado pela 

Plataforma de Ação “Parar o Gás”, organizada maioritariamente pelo Climáximo, mas composta por 

outros “apoiantes” e com participação ativa da GCE Lisboa. A plataforma realizou diversas ações ao 

longo do ano letivo de 2022/2023. A reivindicação principal foi “eletricidade 100% renovável e 

acessível a todas as pessoas em Portugal até 2025” e o objetivo foi travar o funcionamento do Porto. 

De acordo com a plataforma, a ação conseguiu “parar o gás” por terra (bloqueando os portões dos 

camiões), mar (com barcos) e gasoduto (tendo fechado a sua “válvula de emergência”). 

As peças jornalísticas analisadas foram 13 notícias e 5 artigos de opinião23 (consultar o Anexo B). 

Os jornais Público e Expresso foram os que deram mais importância à ação, tendo enviado repórteres 

para a acompanhar e publicado artigos extensos. O Expresso publicou ainda uma peça exclusivamente 

de análise sobre a reivindicação principal da ação e uma notícia passado um ano que se considerou 

merecer analisar. O Observador publicou uma notícia a divulgar a ação antes de sucedida e foi dos 

jornais com mais notícias relativamente à ação, embora todas provenientes da Lusa. O CM só publicou 

notícias provenientes da Lusa. 

Relativamente às fontes de informação, tanto o Público como o Expresso, nas notícias do dia da 

ação, se apoiam na jornalista que a acompanhou, bem como nos ativistas (através dos porta-vozes, 

website da plataforma, cartazes e palavras de ordem). Uma das notícias do Público invoca fontes da PSP. 

No caso do artigo sobre a reivindicação, no Expresso, a FPI é o próprio jornalista especializado no tema 

de energia, embora mencionando os dados utilizados pelos ativistas. No CM e no Observador, todas as 

notícias provieram da Lusa, não sendo possível, pela análise dos títulos e dos “leads” apurar bem a FPI. 

 Quanto à contextualização e justificação para a ação, tanto o Público como o Expresso a 

apresentam, tendo presentes as reivindicações, e usando para isso citações de ativistas, o “consenso de 

ação” da plataforma e materiais ou palavras de ordem da ação. No CM, em nenhuma notícia se 

destaca, nem no título nem no “lead”, a razão de se bloquear o Porto de Sines. No Observador, um dos 

artigos foca uma das reivindicações, outro refere que um dos motivos é pôr fim à utilização de gás 

fóssil, deixando em aberto quais serão os outros, e os restantes não destacam a motivação da ação. 

Na descrição da ação, tanto o Público como o Expresso a retratam (pela voz dos ativistas) como 

“a maior ação de DC em Portugal”. O Público e o Expresso dão bastante ênfase à “preparação cuidada” 

(logo, aos aspetos logísticos e legais), sendo que a notícia principal do Expresso fornece bastantes 

detalhes teatrais (por exemplo, utilização de fraldas para bloquear durante mais tempo). Já notícias do 

CM e do Observador destacam nos títulos o aspeto teatral de “ativistas acorrentadas aos portões” e a 
 

23 Apenas foram encontrados 5 artigos de opinião sobre esta ação, dos quais 3 foram escritos por ativistas do 
Climáximo, o que revela baixo interesse sobre esta ação na sociedade e baixa cobertura mediática. Não há 
nenhum artigo de opinião contra a ação. 
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interação (ou falta dela) com a polícia. Todos os órgãos mencionam em quase todas as notícias a ausência 

de incidentes (com a polícia) e o “funcionamento normal do Porto” (segundo a PSP). No Expresso e no 

CM, as notícias do dia da ação não incluem a afirmação dos ativistas de que foi “fechada a válvula de 

emergência do gasoduto” e apenas uma notícia do Público e do Observador a refere (embora, no 

Observador, tal contrarie o título de “não ter havido incidentes”). O Expresso, apesar de no dia da 

ação não ter aludido ao fecho do gasoduto, um ano depois publicou um artigo referente à acusação pela 

PSP de sabotagem que terá ocorrido na ação. As notícias do Público descrevem a ação (de acordo com 

os ativistas) como uma “vitória” ou “missão cumprida”, mencionando uma delas que o gás foi 

bloqueado por terra, mar e gasoduto. Nos restantes jornais, a afirmação destacada em várias notícias de 

que o Porto funcionou normalmente e a omissão do fecho do gasoduto revelam parcialmente uma 

descrição do protesto como “ineficaz”. 

No que concerne a representação dos ativistas, o Expresso e o Observador indicam 

“maioritariamente jovens” (contrariando a informação da Plataforma). O Público e o Expresso 

enfatizam especialmente a sua não violência (o que uma notícia do Observador também faz) e 

organização. O Público detalha as características ou profissões de alguns manifestantes entrevistados. 

A omissão da afirmação dos ativistas sobre terem fechado o gasoduto, ou o contraste desta com a do 

funcionamento normal do porto, revela uma descrença e/ou descredibilização da palavra dos ativistas. 

No tocante à representação da crise climática, o Público e o Expresso consideram-na, e em 

particular o problema da utilização de gás é explicado pelos ativistas entrevistados e pelos cânticos e 

materiais da ação. No Expresso, o título da notícia principal indica a utilização de gás como um 

“crime” que tem de ser “travado”. No CM e no Observador, a CC está praticamente ausente, muitas 

vezes nem se referindo que o protesto é sobre a CC (ou até mesmo clima). 

 
Figura 8: Tabela 4.7. - Frames predominantes do bloqueio do Porto de Sines 

 

 



 
26 

4.3. “Atintado” pela GCE-Lisboa ao ministro do ambiente Duarte 

Cordeiro: Descritivo sumário de análise e principais frames encontrados 
 

A 26 de setembro de 2023, duas estudantes da GCE-Lisboa atiraram ovos com tinta verde ao então 

ministro do ambiente Duarte Cordeiro, durante uma conferência da CNN, “Green is the new energy”, 

patrocinada pela Galp e pela EDP. Os motes foram “sem futuro não há paz” e “o nosso futuro não é um 

negócio”. A ação seguiu-se ao bloqueio do conselho de ministros no mesmo mês, com o coletivo a 

prometer “não dar paz ao governo” até o inverno seguinte ser o “último inverno de gás” e se garantir 

“eletricidade 100% renovável e acessível até 2025”. Pretendeu também divulgar as seguintes ocupações 

estudantis. A apelidação “atintado” veio do programa “Isto é gozar com quem trabalha”, tendo o grupo 

adotado o termo em seguintes arremessos de tinta a figuras de poder.24 

As notícias analisadas relativas à ação foram 15 e foram ainda encontrados 24 artigos de opinião 

(consultar o Anexo B). Esta foi, a seguir às ocupações, a ação com mais notícias online e a com mais 

artigos de opinião, para não falar da grande cobertura televisiva que teve, o que revela ter sido a ação 

com mais impacto mediático num só dia. Porém, mais de metade dos artigos de opinião posicionaram- 

se contra ela (ressalvando-se que a maioria surgiu num só jornal, o Observador). 

Relativamente às fontes de informação, só uma notícia (do Expresso) privilegiou verdadeiramente 

as ativistas, tendo sido o único jornal que as entrevistou, embora uma notícia em cada um dos restantes 

jornais também as cite. A esmagadora maioria das vozes invocadas são contra a ação/ativistas, sejam 

figuras de poder (o ministro do ambiente, o então presidente da AR, o então PM e um deputado), 

advogados, investigadores ou penalistas (no Público e no Expresso). Num artigo do Público e outro do 

Expresso, a PSP também é invocada (referindo a radicalização do movimento). No Público e no 

Expresso os investigadores/advogados/penalistas não estão necessariamente de acordo sobre as questões 

legais em causa. Num artigo do Público, uma das vozes contra, apesar de ser ex-deputada do PSD, é 

apresentada principalmente como advogada. Também se convoca a opinião de duas pessoas a favor da 

ação, uma apresentada como tendo feito parte da ação (o que não é verdade) e outro como ativista, 

embora também seja investigador. 

Sobre contextualização, justificação e reivindicações da ação, os poucos artigos que dão voz às 

ativistas ou citam o comunicado do grupo (3 artigos distribuídos pelo Público, Expresso e Observador), 

são os que mais contextualizam a ação. 1 artigo do CM destaca no lead uma das palavras de ordem das 

ativistas que, parcialmente, inclui a reivindicação. Há artigos que não mencionam que o protesto era 

climático (1 do Público e 2 do CM) e outros onde apenas se deduz estar relacionado com a “causa 

 
24 Algumas notícias sobre os seguintes “atintados” também se referiram a este, mas essas foram excluídas da 

análise. É de notar que no dia após esta ação o Climáximo fez também uma ação na FIL onde decorria o “World 
Aviation Festival”. Isto levou a que muitas notícias mencionassem ambas as ações e confundissem os dois 
grupos. 

 



 
27 

ambiental” (2 do Observador e 1 do Expresso). Apenas 2 artigos do Público, 1 do Expresso e 1 do 

Observador contextualizam, nas partes analisadas, o evento em que a ação ocorreu e o facto de ser sobre 

energia, patrocinado pela Galp e EDP. As reivindicações das ativistas apenas são enumeradas no 

artigo do Expresso em que são entrevistadas e no artigo do Público em que dois apoiantes do 

movimento mencionam as reivindicações, sendo de resto estas omitidas mesmo nas notícias em que o 

comunicado é citado. Várias notícias convocam outras pessoas para falarem sobre as motivações das 

ativistas, inclusive a PSP (pressupondo a radicalização do movimento no artigo do Expresso), 

advogados (no Público, referindo que estes protestos derivam de “ideologias desregradas” e de 

“instrumentalização”, ou que fazem estas ações, sabendo que consequências legais são poucas, para 

chamar a atenção) e o ministro do ambiente e o PM (citados quer no CM, quer no Observador, a dizer 

que o governo está a atender às exigências dos jovens, sem que estas sejam referidas). Dois artigos do 

Público e do Expresso mencionam também outras ações do movimento a nível nacional e 

internacional, embora no artigo do Expresso se confundam os atores que realizaram certas ações. 

Na descrição da ação, muitos dos artigos lhe chamam um “ataque” (em vários casos, um ataque 

antidemocrático), seja por palavra dos jornalistas, seja por citação de outros (1 no Público; 3 no 

Expresso; 1 no CM, 1 no Observador), sendo que pelo menos uma notícia de cada jornal descreve a 

ação como uma agressão ou ato violento. Algumas notícias descrevem a ação com um tom mais próximo 

do comunicado das ativistas, utilizando-se em 2 artigos do Público as expressões “atingiram” ou 

“atiraram” e “protesto com tinta”; e, num do Expresso, “ação disruptiva”. O protesto é geralmente 

retratado como ineficaz ou até contraproducente.25 Dois artigos, no Expresso e no Público, comparam a 

ação à invasão da apresentação de um livro “LGBTQ+” no Porto por parte de um grupo de extrema-

direita, equiparando o “extremismo”, “radicalização” e “intolerância” de ambas as ações. O debate 

sobre a “violência” e sobre se “os fins justificam os meios” aparece em diversos artigos. O protesto só 

é descrito por algum interveniente como legítimo numa notícia do Público (através de entrevistados que 

apoiam a ação) e do Expresso (através das próprias ativistas). Um dos artigos no Público e outro no 

Expresso dirigem o debate para questões legais/criminais. O artigo do Expresso que entrevista as 

ativistas também apresenta aspetos teatrais e logísticos, nomeadamente meios de comunicação 

utilizados pelas ativistas e alegado auxílio do Climáximo. 

No que concerne a representação das ativistas, em nenhuma notícia do CM são descritas como 

“ativistas”. Numa são referidas como “atacantes” e “jovens”, e nas outras duas deduz-se que se 

relacionam com a “causa ambiental” ou pretendem “defender o ambiente”. São classificadas em pelo 

menos dois artigos dos jornais como “extremistas”. Inclusive, os artigos de opinião empregam termos 

 
25 A saber: no título de um artigo do Expresso que cita Duarte Cardeiro (“não resultam”); nos títulos de notícias 

do Expresso, CM e Observador, que citam Augusto Santos Silva (“péssimo serviço à causa ambiental”, ato 
“condenável”), no artigo do CM que cita o PM (“a execução do PRR faz muito mais para a causa”); no artigo 
no Observador onde Cordeiro afirma que não mudará a atuação, faz o suficiente, as empresas fazem parte da 
solução; nos artigos no CM e do Público que destacam Duarte Cordeiro (são precisos “direitos fundamentais” 
e posturas de “alinhamento” face às alterações climáticas). 
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pejorativos para descrever os ativistas, como “histéricas” (no Público e no CM), “burras” (Expresso), 

ou “chalupas” (Observador). As únicas notícias que contêm informação para além de representações 

negativas de vozes contrárias são um artigo do Público (onde se diz “estudantes cujo futuro está a ser 

ameaçado”) e outro do Expresso (onde lhes é dado rosto e mencionado que são estudantes). Numa das 

notícias do Observador surgem como “agressoras” e na outra (à semelhança de uma notícia no Expresso 

proveniente da Lusa) como “jovens que exigem mais rapidez”, e como jovens que, ao contrário do 

ministro, não defendem os “direitos fundamentais”. No outro artigo do Observador são retratadas como 

jovens e, no final, como estudantes da GCE. Nesse artigo, verifica-se a estratégia discursiva de 

representar as ativistas como “o outro”, citando-se o ministro: “manifestantes que adotam este 

comportamento” são diferentes de outros “jovens preocupados pelo seu futuro”. Já o ministro é descrito 

como compreensivo, com uma postura louvável e até com sentido de humor. 

Apesar de a crise climática estar relativamente representada nalguns artigos, raramente a visão 

predominante (sobre a dimensão do problema, a responsabilidade do governo e das empresas, as 

políticas necessárias, ou sobre a legitimidade deste tipo de ações) é das ativistas, sendo o discurso 

dominado por figuras do poder. As exceções são uma notícia no Expresso e no Público. Dois dos 

artigos do CM mencionam “causa ambiental” ou “defesa do ambiente”. Um artigo do Observador 

refere “causa ambiental”, e outro a “crise climática” no título e “alterações climáticas” no “lead”, sendo 

que a principal informação dada é que o governo está a atender aos pedidos dos jovens. Também se 

traz à liça a “preocupação com o futuro”, mas há uma disputa de responsabilidades – se as empresas são 

“criminosas” ou “entidades com as quais é preciso trabalhar”; ou se o governo está a “vender o futuro 

dos jovens” ou a ser o mais ambicioso possível. 

 
Figura 9: Tabela 4.8.: Frames predominantes do "atintado" ao ministro do ambiente 
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4.4. Bloqueio de estrada do Climáximo na Segunda Circular: Descritivo 

sumário de análise e principais frames encontrados 
 

O bloqueio da segunda circular foi a primeira ação do Climáximo desde a sua mudança estratégica no 

início do ano letivo de 2023/24, lançando a narrativa que viriam a comunicar nas ações subsequentes ao 

longo do ano de que “o governo e as empresas declararam guerra à sociedade e ao planeta” e 

apresentando o seu “plano de desarmamento e paz”. O objetivo da ação foi parar a normalidade para 

pedir que as pessoas “deixassem de consentir com a violência da crise climática” (ver a síntese da 

comunicação do Climáximo no anexo C). O bloqueio consistiu em 9 pessoas sentadas a bloquear o 

trânsito, junto às torres da Galp, e 2 pessoas penduradas na ponte pedonal. 

As peças analisadas foram 14 notícias e 5 artigos de opinião (consultar o Anexo B). Apenas uma 

das peças analisadas é proveniente da Lusa (no CM), o que revela interesse por parte dos jornais em 

fazer notícia sobre a ação, inclusive com uma extensão considerável (exceto no CM) e incluindo 

entrevistas aos ativistas. O CM fez atualizações curtas em cerca de 2 em 2 horas sobre a ação. 

Quanto às fontes de informação, praticamente todas as notícias privilegiaram os ativistas (citações 

da porta-voz ou do comunicado, faixas da ação, registo audiovisual pelo Climáximo). É mais difícil 

descortinar a FPI do CM, sendo notícias muito curtas, mas as mais longas citam ativistas/suas fontes, 

embora também tenham declarações da PSP e usem um vídeo que não proveio dos ativistas. 

No tocante à contextualização, nenhuma peça enfatiza a motivação da ação nem nos títulos nem 

nos “leads”. Os artigos com maior dimensão do Público, Expresso, Observador e CM (um em cada 

jornal) digressam um pouco mais sobre o contexto da ação, citando partes do comunicado ou a porta- 

voz (muitas vezes no final) e descrevendo as mensagens das faixas (quase sempre no início). No Público, 

um jornalista usa como motivo para a ação “chamar a atenção para a inação climática” e um do 

Observador “parar a normalidade” (segundo a porta-voz). Público, Expresso e CM entrecruzam 

diferentes ações, muitas vezes confundido os seus atores. Nem todas as peças (e a maioria das do CM) 

localizam a ação na proximidade da sede Galp. 5 dos artigos do CM não referem que se trata de clima 

nem de ativistas climáticos ou do Climáximo, embora descrevam o grupo como de “ações polémicas”. 

Nenhuma notícia menciona as reivindicações (o “plano de desarmamento e de paz”). 

A descrição da ação é maioritariamente neutra, recorrendo a termos semelhantes aos dos ativistas 

(“bloquearam/cortaram o trânsito”, “sentaram-se na estrada” ou “penduraram-se na ponte”). Todas as 

notícias mencionam confronto para com os ativistas pelos condutores e a atuação policial, algo não 

enfatizado pelo Climáximo. Muitas vezes esta informação é priorizada sobre o porquê da ação, com 

vários órgãos a destacar violência e/ou confronto no título e/ou “lead”. As detenções também são alvo 

de priorização de informação (por vezes, naturalizadas, e. g. “já foram todos detidos”). 2 artigos 

destacam os manifestantes pendurados e a sua retirada. O CM realça as “extensas filas de trânsito” e 

descreve em dois artigos a ação como “polémica”. À exceção deste órgão, as restantes peças referem 
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um bloqueio “momentâneo”, muitas sem enfatizar a paralisação do trânsito. 

Sobre a representação dos ativistas, a maioria das notícias apresenta-os como “ativistas climáticos” 

ou “pelo clima”, “membros do Climáximo” ou “manifestantes”. O Expresso e o Observador indicam 

“jovens”, apesar de os comunicados do Climáximo referirem “um grupo de trabalhadores e 

estudantes”. Os artigos do Público e do CM dizem-nos parte do “movimento” ou “grupo 

ambientalista”. Na maioria dos artigos do CM são representados como “os que fizeram X” [cortaram o 

trânsito/penduraram- se/foram detidos]. No Observador não é nunca usada a palavra “ativistas”. 

Verificam-se, adicionalmente, nos artigos de opinião, termos descredibilizadores do movimento, como 

“seita” (CM) ou “ditatoriais” e “sem noção” (no Observador). 

Quanto à representação da crise climática, à parte do Público, que dedica um parágrafo final a 

explicar a causa das AC, os outros artigos apenas aludem à CC por citações da porta-voz, 

comunicados da ação, ou faixas. Na inexistência deste outorgar de voz, também a crise climática está 

ausente. Os artigos onde os ativistas têm mais oportunidade para elaborar acerca da sua visão sobre a CC 

encontram- se no Expresso e no Observador. 

 
Figura 10: Tabela 4.9.: Frames predominantes do bloqueio da segunda circular 
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CAPÍTULO 5 

Resultados da análise 
 

5.1. Cobertura mediática das ações nos jornais 
 

5.1.1. Destaque dado aos protestos climáticos pelos jornais 
 

Podemos observar (como se torna visível no anexo E26) que, quanto ao número de notícias publicadas 

sobre estas quatro ações, o CM se destaca com o maior número de notícias – muitas delas bastante curtas 

e num formato de “atualizações” – e o Expresso com o menor número. Contudo, se contarmos com os 

artigos de opinião publicados de cada jornal, estas posições mudam, ocupando o Público o primeiro 

lugar quer em número de peças no total, quer em número de artigos de opinião publicados e o CM o 

último lugar em ambos. Neste total, o Observador ocupa o segundo lugar e o Expresso o penúltimo 

lugar. Olhando com mais atenção para os jornais que mais publicaram e escreveram as suas próprias 

notícias (não contando com as notícias escritas pela Lusa), encontramos o Público novamente em 

primeiro, o Expresso em segundo – portanto ainda que seja o jornal com menos notícias, é dos jornais 

com mais notícias próprias e também mais extensas –, o CM em terceiro e o Observador por último. 

 

5.1.2. Mediatismo das ações 
 

As ações mais mediáticas – mesmo se dividirmos o número total de notícias sobre as ocupações pelos 

dias de ações mais marcantes das mesmas27 – foram as ocupações e o “atintado”, quer em notícias 

publicadas, quer em artigos de opinião, destacando-se o “atintado” quanto aos artigos de opinião. As 

ações menos mediáticas foram, tendo em conta estes parâmetros, o bloqueio da segunda circular e a 

ação de parar o gás, tendo o bloqueio da segunda circular ligeiramente menos artigos de opinião (embora 

muitos dos artigos de parar o gás tenham sido escritos pelos ativistas). Importa ressalvar que não só 

todas estas ações foram bastante mediáticas, como que estes fatores não são suficientes para analisar o 

nível de mediatismo das ações, uma vez que não têm em conta fatores como a viralidade nas redes 

sociais, o destaque nos jornais impressos, a própria projeção internacional da ação, outros canais 

noticiosos não analisados, nem o tempo de antena na televisão. 

Atentando nas ações mais destacadas dentro de cada jornal, em particular no número de notícias 

 
26 No Anexo E é possível encontrar tabelas que demonstram o número de peças publicadas por jornal e por ação, 

diferenciando entre o tipo de peças. 
27 I. e., dividindo o total de notícias publicadas pelos 6 momentos de ações mais marcantes das ocupações: 1) 

primeiro dia das ocupações; 2) encerramento da António Arroio; 3) detenções na ocupação da FLUL; 4) marcha 
contra o fracasso climático e invasão da ordem dos contabilistas; 5) encerramento do Liceu Camões; 6) reunião 
com o ministro da economia e ação no ministério no fim da reunião. 
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próprias, o que mais se destaca nestes resultados é a ação de parar o gás não ter nenhuma notícia própria 

nem no CM, nem no Observador (o que pode ser explicado pelo facto de não terem tido repórteres na 

ação, ao contrário do Público e do Expresso) e o bloqueio da segunda circular ter tido grande destaque 

no CM, mas não nos restantes jornais. Este último fenómeno pode talvez ser explicado pelo nível de 

confronto (com condutores) e espetáculo (com as pessoas penduradas na ponte) da ação, suscitando o 

interesse do CM em acompanhar todos os desenvolvimentos da ação e o desenrolar do “drama”. 

 

5.2. Características, tendências e diferenças na cobertura mediática 
 

Embora esta análise tenha as limitações já referidas, permite-nos retirar conclusões relevantes sobre a 

cobertura mediática das ações disruptivas do movimento por JC em Portugal nos últimos dois anos. A 

posição dos artigos de opinião também nos ajuda a caracterizar o jornal, pelo que se podem encontrar 

as percentagens de artigos a favor, neutros e contra de cada jornal no Anexo G. De seguida apresento 

algumas das conclusões mais relevantes retiradas da análise. 

 

A) A mesma ação pode ser enquadrada de diferentes formas por diferentes jornais e jornalistas 

Várias das ações analisadas tiveram notícias com frames radicalmente diferentes entre jornais e 

até dentro do mesmo jornal. Esta diferença na forma de noticiar as mesmas ações verifica-se em todas 

as ações, mas um dos exemplos mais ilustrativos é o da ocupação da ES António Arroio, em que 

ressalta a diferença entre, por um lado, um bom enquadramento dos motivos subjacentes à ação, a 

oportunidade concedida aos ativistas para se justificarem (não apenas sobre a “repressão” mas sobre 

aspetos políticos), um foco nas reivindicações, uma caracterização não negativa dos ativistas e dos 

seus atos e uma boa contextualização sobre a gravidade da crise climática e o que é necessário para a 

resolver (como no caso de uma das notícias do Público); e, por outro lado, um foco nos aspetos 

logísticos e disruptivos da ação com muita pouca atenção aos aspetos substantivos (como no CM), ou 

até com um destaque de vozes (em particular de outros estudantes) contra a ação e os ativistas (como 

no caso do Observador). Se o destaque dado ao primeiro conjunto de aspetos transmite uma imagem de 

alunos preocupados e a tomar ação para exigir o fim aos combustíveis fósseis até 2030 e a salvaguarda 

do seu futuro, a tónica no segundo conjunto produz uma imagem de jovens desestabilizadores e 

prejudiciais para a comunidade educativa, sem lhes dar voz sobre as suas preocupações ou permitir 

que o leitor faça uma avaliação informada sobre a legitimidade daquele tipo de ação, tendo em conta a 

gravidade da CC, antes sobrepondo os impactos negativos da disrupção aos motivos do protesto e às 

exigências dos estudantes. Também verificamos este fenómeno noutros exemplos, como no caso da 

ação no Ministério da Economia, onde poderemos observar a diferença entre incluir ou não a voz das 

ativistas na representação que é feita das mesmas. 

Podemos verificar ainda mudanças que são impercetíveis numa notícia isolada, mas que podem 
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marcar a diferença de como é contada a história sobre uma dada ação e de como esta é percecionada. 

Alguns exemplos são: no caso do “atintado”, apresentar ou não a informação de que se tratava de uma 

conferência patrocinada pela EDP e a Galp (das empresas mais poluentes de Portugal na altura); no 

caso da segunda circular, apresentar ou não os dados apontados pelos ativistas sobre a CC, bem como 

as suas reivindicações; no caso da reunião com o ministro da economia, apresentar ou não as propostas 

das ativistas; no caso do bloqueio do Porto de Sines, dizer que os ativistas afirmam ter fechado o 

gasoduto ou dizer que o porto funcionou com normalidade. 

Podemos ainda observar que há padrões no tipo de informações que é omitido ou posto em segundo 

plano face ao comunicado dos ativistas. Mais detalhes sobre a CC —como os impactos em Portugal ou 

o número de mortes, uma comparação entre as metas indicadas pela ciência para resolver a CC e as 

metas atuais do governo ou inferíveis pela atuação das empresas, ou até os próprios termos dos ativistas 

para descrever a CC (como “guerra” ou “crime”) – são frequentemente ocultados. As reivindicações dos 

ativistas aparecem amiúde no fim da notícia, por vezes apenas parcialmente (estendendo-se os cortes às 

explicações dos motivos) e várias vezes são omitidas por completo (como em todas as notícias da 

segunda circular). Informação destacada pelos ativistas sobre si mesmos (como a profissão, idade ou 

sentimentos) também é ocultada na maioria das notícias. Por fim, existe uma tendência de sublinhar 

aspetos disruptivos ou de confronto da ação com pouca ou nenhuma relevância nos comunicados dos 

ativistas, em detrimento dos aspetos substantivos do protesto. 

A análise de frames permite-nos observar que, apesar de raramente se poder imputar “falta de 

objetividade” aos jornalistas, estes muitas vezes escolhem, consciente ou inconscientemente, que 

informações querem omitir ou destacar e que versões dos factos querem salientar. 

 

B) Assuntos substantivos em segundo plano 

Verifica-se que a existência de muitas notícias num jornal sobre uma ação, ainda que aumente a 

probabilidade do público tomar conhecimento da ação, não oferece necessariamente mais informação 

sobre ela do que uma notícia maior. Nas notícias mais curtas, tende a haver uma menor preocupação 

com a contextualização da ação, sublinhando-se os aspetos disruptivos/teatrais/policiais em detrimento 

dos políticos. Adiciona-se que existe uma interdependência entre o contexto fornecido para uma ação e 

a forma como esta é descrita, sendo que um maior foco nos aspetos logísticos ou confronto policial 

tende a desfocar a contextualização da ação. O Público e o Expresso são os jornais que mais fazem esta 

contextualização nas ações analisadas. 

 

C) Representação tímida da crise climática 

Existe uma interseção de variáveis entre a forma como a CC é apresentada (ou ocultada), a 

contextualização do protesto, e a FPI. Raramente os jornalistas elaboram sobre a CC e apresentam 

factos científicos sobre ela (só se verifica no Público e, em menor grau, no Expresso). Quando não 

se dá voz aos ativistas ou oportunidade para explicar o porquê de determinada ação, a CC é apenas 
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aflorada (e muitas vezes apresentada como uma questão do “clima” ou “ambiental”). Mesmo 

quando se oferecem visões contraditórias sobre o problema (por exemplo, o comunicado dos 

ativistas de que o ministro da economia propôs a continuação da exploração de combustíveis fósseis 

vs. as declarações do ministro de que defende uma transição energética há décadas) não existe uma 

apresentação de factos ou mais elaboração sobre o problema (e, tanto no caso dessa ação como do 

“atintado”, foram quase sempre privilegiadas as vozes contra os ativistas sobre assuntos 

políticos/sobre a CC). 

Verificamos ainda que, embora todos os jornais tenham artigos de opinião contra os ativistas, o 

Observador é o único jornal com um artigo explicitamente negacionista das alterações climáticas 

(ou seja, negando que existem causas antropogénicas por detrás do aquecimento global), embora os 

outros jornais também apresentem artigos com algum grau de dúvida da gravidade do problema. 

Para além da já reportada “timidez” dos media em elaborar sobre a CC nas notícias, bem como 

da presença de discursos negacionistas nos artigos de opinião, importa ainda refletir sobre a 

conclusão que Santos et. al. (2023) retiraram na sua investigação de que a televisão terá reiterado 

um discurso consensual e hegemónico sobre o clima, ao representar os políticos e outros atores 

oficiais como “na mesma página” que a juventude, verificando-se um aproveitamento por parte de 

figuras políticas da voz dos ativistas. Também em várias das notícias analisadas sobre a ação no ME 

e do “atintado” se verifica uma representação dos ministros como “na mesma página” que a 

juventude, estando igualmente preocupados com as AC, em tentar acelerar as metas e a querer ouvir 

as preocupações e contributos dos jovens. Contudo, nestas notícias os jovens já não aparecem 

representados como “linha da frente contra a crise climática”, aparecendo nestes casos 

principalmente representados como ignorantes (e “sem propostas”) ou como prejudiciais à causa (e 

até colocando o governo, no caso do “atintado”, como mais benéfico para a causa do que os 

ativistas). Nas restantes notícias, estas tendências já não se verificam, o que revela também que ou os 

políticos não sentiram necessidade de comentar sobre os protestos, ou os jornalistas não procuraram 

ouvi-los sobre o assunto. 

 

D) Grande foco nos aspetos disruptivos, teatrais e no confronto 

A disrupção pode ser enfatizada ou atenuada consoante a escolha das redações. Por exemplo, 

no caso do bloqueio da segunda circular, os aspetos disruptivos do protesto foram acentuados, 

enquanto no caso do bloqueio de parar o gás foram atenuados. É difícil tentar explicar esta escolha, 

mas é possível que se prenda com, por um lado, a ação da segunda circular ter sido mais polémica e 

com maior confronto e, por outro, na ação de parar o gás ter havido contradição de informação entre 

os ativistas e as figuras de autoridade do Porto de Sines, privilegiando-se a versão dos últimos. 

Vemos ainda que o CM e o Observador (em menor grau) tendem a focar-se mais nos aspetos 

disruptivos/teatrais/policiais do protesto do que o Público ou o Expresso. 

Reparamos também que, nos casos de maior intervenção policial/detenções (como na ocupação 
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da FLUL) ou de maior confronto (bloqueio da segunda circular), se dá menor importância aos 

aspetos substantivos (praticamente ignorados no caso da FLUL, mesmo quando a notícia 

representava positivamente os ativistas) e um maior foco nos aspetos disruptivos/teatrais/policiais. 

Deste modo, embora a existência ou ausência de confronto policial (ou mesmo com outras pessoas) 

seja um fator de mediatismo, também pode diluir a mensagem política dos ativistas. 

Por fim, raramente existe uma caracterização explicitamente negativa dos protestos por parte 

dos jornalistas (sendo a exceção algumas notícias sobre o “atintado”, ainda que de forma subtil, 

recorrendo a palavras como “ataque”, “violência” ou implicitando a possibilidade de um ataque à 

democracia). A visão geral relativa ao protesto em cada notícia depende de que aspetos se decidem 

salientar ou deixar de fora (por exemplo, quando é descrita a disrupção mas não os seus motivos, 

apresentando-se um quadro mais perturbador do que político), de que vozes são incluídas, e de que 

citações, relevo e prioridade no texto se atribuem a cada voz. 

 

E) Descaracterização dos “jovens ativistas” e variações na fonte privilegiada de informação 

Também entre a FPI e a representação dada aos ativistas se vê uma interdependência: quando 

existe uma representação dos ativistas negativa, isso por norma não se deve a afirmações explícitas 

dos jornalistas (menos nalgumas das notícias sobre o “atintado”, representando nalguns casos as 

ativistas como agressoras/atacantes), mas sim por parte de vozes contra os ativistas quando estas são 

maioritárias e/ou os ativistas não têm voz. Uma representação mais positiva tende a estar associada a 

notícias em que os ativistas/apoiantes são a FPI. O Expresso e o Público (em menor grau) são os 

jornais que mais recorrem aos ativistas/apoiantes como FPI (dando-lhes mais vezes vozes do que a 

vozes contra), contudo, o Expresso é o jornal que mais tem notícias em que vozes contra são 

privilegiadas. Estes dois são também os jornais em que em mais casos a representação dos ativistas é 

positiva e o Público é o único jornal que representa mais positivamente os ativistas do que 

negativamente. No CM, na maioria dos casos, vozes contra e a favor ou não são privilegiadas, ou 

estão igualmente presentes, e é o jornal que menos privilegia vozes dos ativistas/apoiantes. No 

Observador, as vozes dos ativistas/apoiantes são menos privilegiadas do que vozes contra. Tanto o 

CM como o Observador apresentam mais negativamente os ativistas, sendo no Observador apenas 

apresentados maioritariamente positivamente uma vez e no CM nenhuma. 

Existe uma preferência por um perfil de jovens ativistas, mesmo quando os comunicados 

enviados pelos ativistas enfatizam que se tratam de “trabalhadores” ou “estudantes” (não utilizando o 

termo “jovens”). Para além disto, olhando para as notícias sobre as ocupações, os mesmos 

ativistas são nomeados de forma diferente consoante o local em que se encontram (se estão dentro 

de uma escola ou fora dela, como numa marcha, no ME ou numa conferência da CNN). No caso da 

FLUL, vimos que, mesmo quando os alunos estavam dentro da escola, foram predominantemente 

retratados como “ativistas” ou “jovens” que foram detidos. Vemos então uma tendência para 

descaracterizar os ativistas, tendência esta que não se verifica quando se trata de uma figura de poder 
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(em particular, ministros) que protagoniza o alvo da crítica da ação das ativistas. Isto é 

particularmente visível no caso do “atintado”, onde o (bom) caráter do ministro foi enfatizado e a sua 

representação foi positiva, ao passo que na maioria das notícias não se verificou qualquer menção 

aos nomes das ativistas, nem ao facto de serem estudantes, nem, nalguns casos, ao facto de serem 

“ativistas climáticas”. 

Ao mesmo tempo, verificamos que quando o protesto entra em choque com alguma figura de 

autoridade, os ativistas deixam de ser a FPI e surgem mais vozes contra. Por vezes, a sua versão é 

completamente ocultada e não lhes é dada voz nem oportunidade para justificarem as motivações da 

sua ação. Os casos em que ativistas tiveram menos voz foi no “atintado” ao Duarte Cordeiro e na 

ação após a reunião com o ministro da economia (tendo sido a mesma jornalista do Expresso que em 

ambos os assuntos noticiosos deu mais voz às ativistas). Embora na FLUL tenha havido uma grande 

quantidade de vozes a favor dos ativistas, a maioria das vezes em que foram apresentadas 

justificações para o protesto e a sua descrição foi na voz do diretor da FLUL. 

Olhando para as conclusões das investigações prévias sobre a representação dos ativistas 

climáticos nos media (Almeida, 2022 e Santos et. al., 2023), vemos que, quanto à conclusão de 

Almeida da existência de um enquadramento preferencial do ativista como “estudante-ativista”, 

embora no presente estudo os ativistas sejam predominantemente enquadrados como jovens (mesmo 

quando não o são), não se verifica a preferência de os representar como estudantes. Almeida também 

tinha identificado um foco excessivo na personalização, que não se verifica na análise destas 

notícias, antes pelo contrário, verificamos uma despersonalização dos ativistas. Muitas das notícias 

acabam, consciente ou inconscientemente, por provocar uma distância entre o leitor e os ativistas, 

sendo estes representados como “o outro” por via da despersonalização e da representação 

maioritária dos ativistas climáticos como jovens, mesmo quando esse não é o caso (como, por 

exemplo, no caso da ação de Parar o Gás, referindo em diferentes notícias que os ativistas eram 

“maioritariamente jovens”, ou no caso do bloqueio da Segunda Circular). 

Ao contrário das conclusões de Almeida sobre a cobertura do movimento climático até 2020 no 

jornal Público, embora este, entre os quatro jornais analisados, seja o que mais representa 

positivamente os ativistas, apresenta várias notícias com representações negativas dos ativistas 

(especialmente no caso do ME e do “atintado”) e também várias peças que não dão voz aos ativistas. 

A análise de Almeida dizia ainda que o maior fator de deslegitimação encontrado era o contraste 

entre declarações de figura de autoridade com a dos ativistas, e nesta análise encontramos ainda 

vários casos em que as declarações de figuras de autoridade (especialmente quando se tratam de 

ministros) são mais proeminentes que as dos ativistas. Do mesmo modo, ainda que não tenha sido 

feita uma análise da cobertura televisiva das ações, as conclusões de Santos et. al. de a representação 

política dos “jovens” ser predominantemente positiva também não se verifica em várias das notícias 

analisadas. De facto, nestas nunca se menciona a GCE- Lisboa como a mesma organização que 

organizou as marchas climáticas estudantis de 2019. 
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É importante fazer uma ressalva de que, no caso das ocupações, houve várias notícias não 

analisadas e existe uma forte possibilidade destas, precisamente por não se focarem apenas numa 

ação disruptiva/confrontativa das ocupações em particular, terem uma melhor representação dos 

ativistas e dos protestos, bem como uma maior caracterização dos ativistas e contextualização da 

ação, das motivações e das exigências dos estudantes. 

 
F) A presença do paradigma de protesto na cobertura mediática dos protestos por justiça climática 

nos últimos dois anos em Portugal 

A análise aqui realizada quanto à cobertura mediática dos protestos disruptivos do movimento 

por JC em Portugal vai ao encontro da literatura internacional sobre a presença do “paradigma de 

protesto”. A principal característica deste paradigma encontrada neste estudo é o foco nos aspetos 

teatrais dos protestos, negligenciando os aspetos substantivos, a par de uma maior atenção aos 

aspetos disruptivos das ações e ao confronto com outras pessoas e/ou à atuação policial. 

Verificamos esta tendência principalmente nas ocupações da ES António Arroio e da FLUL, na 

invasão da ordem dos contabilistas durante a marcha contra o fracasso climático, no bloqueio da 

segunda circular e no “atintado” ao ministro do ambiente. O jornal onde mais se encontra esta 

característica é o Correio da Manhã, embora também seja saliente no Observador, e, em menor 

grau, presente nos outros jornais. 

Também bastantes notícias apresentam as características de invocar a opinião pública contra os 

protestantes e de privilegiar fontes que são ou apoiam o governo. As ações onde mais se vê o invocar 

da opinião pública contra os manifestantes (excluindo-se desta categoria agentes de autoridade, 

diretores de escolas, jornalistas e políticos) correspondem às da ocupação da ES António Arroio (de 

notar que só o Observador refere as vozes contra de outros estudantes) e da FLUL (apenas invocada 

em segunda mão através do diretor da universidade), à do “atintado” a Duarte Cordeiro e ao 

bloqueio da segunda circular (via o destaque, particularmente nas imagens, dos condutores que 

expulsaram ativistas da estrada, especialmente no CM). As notícias que mais privilegiam vozes 

contra os manifestantes são principalmente as mesmas em que se verifica que as FPI são ou apoiam 

o governo, o que só acontece em ações em que os seus membros são diretamente visados. Quer na 

ação no ME, quer no “atintado”, na maioria das notícias as FPI são ou apoiam o governo. Apenas no 

Público e no Expresso encontramos algumas (poucas) notícias que contrariam este privilégio de 

fontes no que toca a estas ações. A característica de destacar a aparência (estranha) dos protestantes 

e/ou ignorância tem também uma presença maioritária (quanto à ignorância) nestas duas ações, em 

particular na do ME; no caso do “atintado”, a representação é sobretudo de violentos/prejudiciais 

para a causa. 

O frame de protestos ineficazes é bastante visível no caso das duas ações contra ministros, 

salientando-se que estes não iriam mudar a sua atuação ou descrevendo a ação até como prejudicial 

à causa (no caso do “atintado”). Na ação de Parar o Gás também se encontra este frame, com 
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quase todos os jornais (menos o Público) a republicar a notícia da Lusa de que o funcionamento do 

Porto continuou inalterado apesar do protesto, e com várias das notícias a ocultar ou a desacreditar a 

informação dos ativistas sobre o gasoduto ter sido fechado. Por fim, o uso do guião das notícias de 

crime para a descrição dos protestos é apenas expressiva, nas ações analisadas, no caso do “atintado”. 

Quanto às tendências identificadas pelos autores (Lee, 2014; e Sobieraj, 2010) para tentar 

explicar a maior ou menor presença do paradigma de protesto nas notícias, não é possível retirarmos 

conclusões sobre se a cobertura noticiosa desfavorável é diretamente proporcional à ameaça das 

reivindicações para o sistema, uma vez que é difícil identificar quais destas ações apresentavam 

reivindicações mais ameaçadoras para o sistema. Também é difícil avaliar se as táticas que mais 

“violam as normas sociais” tendem a ter uma pior cobertura noticiosa, uma vez que todas elas foram 

escolhidas pelo seu nível de disrupção. Contudo, no caso do “atintado” a Duarte Cordeiro, esta 

tendência é comprovada, destacando- se porventura, dado o debate sobre violência/agressão ou não, 

como a que mais “violou as normas sociais”, e sendo a que teve uma cobertura mais negativa. É 

possível ainda verificarmos uma outra tendência, que é a proporção inversa entre ações de confronto 

direto a figuras de autoridade (em particular, o governo), e a cobertura mediática favorável. A 

tendência verificada por Sobieraj (2010) de em várias reportagens o conflito, existente ou provável, 

dominar a notícia e desfocar os motivos e reivindicações do protesto, também se verifica. 

Adicionalmente, verificou-se que em casos de maior intervenção policial, menor é a atenção aos 

aspetos substantivos (especialmente, na FLUL). Por fim, sobre a última tendência verificada por 

Sobieraj (2010), de os ativistas não serem representados como um ator com voz própria, embora 

encontremos várias notícias sobre diferentes ações em que este é o caso, esta tendência apenas é 

clara no caso do “atintado” ao ministro do ambiente. 

 

G) Crescimento lento do discurso de extremismo e radicalização e tentativa de descredibilização\ 

A nível da literatura internacional sobre a cobertura do movimento por justiça climática, uma 

das tendências encontradas é um aumento de um discurso de “extremismo” e “radicalização” 

relativamente ao movimento, procurando deslegitimá-lo. Na análise realizada, embora tenham sido 

identificadas várias estratégias subtis de deslegitimação, apenas se verifica uma presença mais 

relevante deste discurso de extremismo e de radicalização no caso do “atintado”. Contudo, se 

olharmos para os artigos de opinião, vemos este discurso bastante presente em artigos publicados por 

todos os jornais, especialmente no Observador. 
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CAPÍTULO 6 

Conclusão 
 

Esta investigação começou com a pergunta de se os ativistas estavam a conseguir transmitir a 

mensagem que pretendiam com as suas ações através da comunicação social. Desde início sabia que 

não seria possível chegar a uma resposta de “sim” ou “não”. Há notícias onde a mensagem 

veiculada é mais próxima da intencionada pelos ativistas, e casos onde está muito longe do que 

desejariam. Há também variações significativas entre os jornais, entre as ações, e até dentro do 

mesmo jornal. 

A investigação conduzida permitiu-me tirar conclusões relevantes sobre a cobertura mediática 

do movimento por JC em Portugal nos últimos dois anos. Para tal, através de um conjunto de 5 

fatores de análise, foi possível distinguir tipos de frames predominantes em cada notícia, comparar a 

emergência de certas características entre jornais e entre ações e, através da comparação entre as 

notícias online e a comunicação dos ativistas, entender padrões nas omissões e nas adulterações 

feitas pelos jornais face à mensagem pretendida pelos ativistas. Estas comparações, mas também as 

tendências já identificadas por outros investigadores que estudam a representação dos movimentos 

sociais pelos media, permitiram-me começar a entender que fatores – seja no alvo da ação, no local da 

ação, na tática utilizada, ou seja no próprio jornal – podem levar ao aparecimento de certos frames 

em detrimento de outros, facilitando ou dificultando a transmissão da mensagem dos ativistas. 

O facto de já existirem investigações sobre o mesmo tema a nível internacional permitiu-me 

comparar melhor as tendências que se verificam noutros países e movimentos com as que se 

verificam neste caso. O facto de já existirem duas investigações sobre o mesmo tema para Portugal, 

mas num período anterior àquele em estudo (ainda que uma se focasse na televisão e outra apenas 

no Público e ambas se centrassem na GCE) permitiu-me chegar a conclusões sobre a evolução da 

representação do movimento climático nos media nos últimos cinco anos. Esta investigação revela 

que: 

1. O nível alto de mediatismo que uma ação é capaz de conseguir não significa uma maior 

transmissão da mensagem dos ativistas. Existe um potencial dilema com o qual os ativistas 

se deparam entre tentar chegar a mais pessoas através de uma maior cobertura mediática 

(algo facilitado por ações mais disruptivas/chocantes) e entre tentar que a sua mensagem 

seja transmitida nas notícias (algo que se torna mais difícil através dessas ações). Este 

potencial dilema encontrando pode ser considerado de certo modo uma extensão de um 

dilema já identificado por Jasper (2004), o de “forma ou conteúdo”, no qual a dependência 

dos ativistas dos media faz com que haja uma maior atenção à forma de “entregar a 

mensagem” (tática) do que à mensagem em si. 

2. Os principais frames que encontramos despolitizam a ação e as suas motivações 
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(“espetáculo policial e/ou disrupção sem causa” e “protesto climático/ambiental 

vago/despolitizado”). Os frames de “protesto/ativistas prejudiciais/ignorantes” e de 

“visão sobre o protesto/sua legitimidade disputada” são mais predominantes no seu 

conjunto do que os frames de “protesto climático com teatro ou confronto” e “protesto 

legítimo contra a crise climática”. 

3. A mesma ação pode ser enquadrada de diferentes formas por diferentes jornais e até 

jornalistas. Contudo, é possível encontrar fatores nas ações que levam à predominância de 

certos frames. Quando há uma maior presença de intervenção policial e confronto com 

pessoas, esses aspetos tendem a tornar-se centrais nas notícias, dando menor atenção aos 

aspetos substantivos. Quando há um confronto com figuras de autoridade na ação (em 

particular polícias/forças de segurança e políticos), a versão dos ativistas tende a ser menos 

privilegiada e as suas declarações menos aceites como verdade. No caso de confronto com 

políticos, a versão destes tende a ser favorecida sobre a dos ativistas (em vários casos, 

omitindo-se por inteiro a versão dos ativistas) e a representação é mais negativa. 

4. Todos os jornais apresentam notícias com todos os frames encontrados, embora diferentes 

jornais revelem uma predominância de diferentes tipos de frames. O Público é o jornal que 

apresenta uma representação mais positiva e política dos protestos, para além de ser dos 

jornais com maior percentagem de artigos a favor, a par do Expresso. O Expresso é o jornal 

que apresenta uma maior dispersão entre os frames, ora retratando o protesto como 

legítimo, ora apresentando uma visão disputada, ora enfatizando aspetos 

disruptivos/policiais, ora representando uma visão negativa do protesto. O CM apresenta 

principalmente um foco no “espetáculo policial e/ou disrupção sem causa” e apenas tem 

artigos de opinião contra as ações. No Observador, o frame predominante é “Protesto 

climático/ambiental vago/despolitizado” e regista-se a maior frequência do frame de 

“Protesto/ativistas prejudiciais e/ou ignorantes”, sendo todos os artigos de opinião contra. 

5. Existe um padrão nas informações que os jornalistas omitem face à comunicação dos 

ativistas – detalhes sobre a crise climática, as reivindicações dos ativistas e características 

pessoais dos ativistas – e também nas informações que os jornalistas decidem enfatizar ou 

adicionar, destacando aspetos disruptivos, teatrais/logísticos/organizativos ou de confronto. 

6. Verifica-se uma tendência em várias notícias de colocar os aspetos substantivos do protesto 

em segundo plano e uma tendência de despolitização e “desdramatização” da crise 

climática, muitas vezes representando os protestos/ativistas como pelo clima ou pelo 

ambiente, e em vários momentos privilegiando a visão dos políticos (no caso de ações que 

entrem em confronto direto com estes) sobre o que se está a fazer para resolver a crise 

climática. 

7. O perfil predominante é de “jovens ativistas” e existe uma tendência para 

descaracterizar/despersonalizar os ativistas, a qual não se verifica no caso de ministros (em 
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particular na ação do “atintado”). 

8. Ao contrário das anteriores investigações sobre a cobertura mediática do movimento por 

justiça climática em Portugal até 2020 de Almeida (2020) e de Santos et. al. (2023), 

verifica-se a existência do paradigma de protesto na cobertura das ações analisadas, 

encontrando-se características atinentes em todos os jornais, mesmo que em diferentes 

graus, sendo o Público o que regista uma cobertura mediática mais positiva. Verificam-se 

ainda todas as características deste paradigma pelo menos numa ação de cada jornal – 

destaque para os aspetos teatrais dos protestos, negligenciando os aspetos substantivos, a 

par de um foco nos aspetos disruptivos das ações e no confronto com outras pessoas e/ou na 

atuação policial; invocação da opinião pública contra os protestantes e privilegio de fontes 

que são ou apoiam o governo; e destacar a ignorância dos protestantes. Apesar do foco nos 

aspetos disruptivos ser frequente, verifica-se um caso onde tal não acontece (o de Parar o 

Gás), salientando em vez disso a ineficácia do protesto. 

9. A disparidade das conclusões desta investigação com as conclusões anteriores de Almeida e 

Santos et. al. comprovam que existe uma alteração da representação do movimento 

climático nos media portugueses entre o período de 2019/20 e o de 2022/23, a par da 

radicalização dos protestos. Houve uma evolução nos media para uma cobertura mais 

negativa do movimento por JC em Portugal, a par de uma radicalização dos seus protestos. 

Mesmo entre o período de estudo e entre as diferentes ações é possível observar nos media 

uma mudança significativa na representação de ações do mesmo movimento, olhando por 

exemplo para a diferença entre as ocupações da GCE- Lisboa em 2022 e o “atintado” em 

2023, ou entre o bloqueio do Porto de Sines do Climáximo em Maio de 2023 e o bloqueio 

da Segunda Circular em Outubro de 2023. 

10. A tendência encontrada a nível internacional de um crescente discurso de extremismo e 

radicalização nos media sobre o movimento, apenas é flagrantemente visível no caso de 

Portugal nas notícias sobre o “atintado”. Contudo, este discurso está bastante presente em 

vários dos artigos de opinião publicados em todos os jornais, especialmente no Observador. 

 

As maiores questões que esta investigação abre e sobre a qual as suas conclusões nos levam a 

refletir, prendem-se com a responsabilidade da CS em comunicar sobre a CC, inclusive em como 

refletem a CC quando noticiam os protestos por JC, e com o potencial dilema em que os ativistas se 

deparam entre conseguir ter uma maior cobertura mediática e conseguir que a sua mensagem seja 

melhor transmitida, paralelamente a uma representação mais favorável pelos media. Pretendo de 

seguida destacar alguns pontos a que esta investigação não consegue responder, mas poderão 

constituir caminhos para futura reflexão/investigação para se conseguir sair deste dilema: 

O que verificamos com esta investigação e com a disparidade das suas conclusões face às das 

investigações de Almeida e de Santos et. al. é que, tornando-se mais chocantes ou disruptivas, as 
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ações atraem um grande nível de mediatismo e de visibilidade; contudo, a sua mensagem é menos 

transmitida pelos media e a cobertura é mais negativa (como podemos ver comparando a 

visibilidade da ação do “atintado” vs. a ação do bloqueio do Porto de Sines). Existem várias 

afirmações, como a da investigadora Rita Figueiras, sobre ações mais disruptivas acabarem por 

prejudicar o combate à CC devido a colocarem a opinião pública contra o movimento. Contudo, é 

importante destacar aqui três questões. A primeira é que, embora a representação dos ativistas 

climáticos em 2019 nos media tenha sido mais positiva, realizando ações menos disruptivas, há a 

ressalvar que, entre 2020 e 2022, o movimento por JC em Portugal não deixou de realizar ações 

menos disruptivas, mas estas tiveram uma atenção mediática muito menor do que nos últimos dois 

anos. As conclusões desta investigação poderão servir para o desenvolvimento do dilema de “forma 

ou conteúdo” já identificado por Jasper (2004), colocando- se a hipótese de com formas/táticas mais 

radicais a mensagem dos ativistas se tornar mais diluída nos media (devido ao maior ênfase na 

“forma”), mas de poder não haver uma transmissão da mensagem dos ativistas por parte dos media 

sem formas/táticas que captem a sua atenção. 

A segunda questão prende-se com o facto de não haver estudos que indiquem que as ações mais 

disruptivas do movimento levem a uma opinião pública mais negativa relativamente à CC nem a 

maior resistência da população a aderir ao movimento. Duas possíveis vias de investigação se abrem 

quanto a esta questão. A primeira parte do reconhecimento de que não foram analisadas nesta 

dissertação outro tipo de ações e atividades menos disruptivos por parte do movimento, pelo que 

para aprofundar melhor fatores que podem influenciar a maior ou menor presença do paradigma de 

protesto e tornar os resultados da presente investigação mais robustos seria necessário olhar para 

outros tipos de cobertura mediática (em particular, a televisão) e analisar a cobertura – em termos de 

qualidade e quantidade – de diferentes tipos de ação (em particular de protestos com reivindicações 

menos sistémicas e de protestos com táticas mais convencionais/menos disruptivas). A segunda via 

prende-se com, através da mesma ação, investigar como é que diferentes coberturas noticiosas 

afetam a população, uma vez que a investigação conclui que, independentemente do protesto, este 

pode ser enquadrado de muitas formas diferentes pela CS, que é ainda um dos principais meios para 

a divulgação destes protestos. Uma possível forma de aprofundar este tema seria um estudo com o 

objetivo de entender as mudanças da perceção das pessoas sobre um grupo/ação e sobre a 

legitimidade do protesto face à CC a partir de duas notícias sobre a mesma ação, mas com frames 

diferentes. 

Este ponto leva-nos à terceira questão e a um outro aspeto que merece mais reflexão, que se 

prende com saber qual a responsabilidade da comunicação social em comunicar, e de que forma, 

sobre a CC. Um dos principais argumentos dos ativistas que fazem este tipo de ações é que esta é a 

única forma de se falar sobre as AC enquanto crise e de priorizar este assunto no debate público. 

Seria relevante conceber não só uma análise quantitativa e qualitativa sobre a influência efetiva das 

ações dos ativistas numa maior cobertura dos media e no debate público sobre a CC, mas também 
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investigar se há mudanças no próprio discurso sobre a CC devido às ações e à comunicação dos 

ativistas. Para uma melhor compreensão sobre a posição da opinião pública face à CC e ao 

movimento por JC é ainda preciso refletir sobre a responsabilidade da falta de frequência e 

importância da CC nos media, paralelamente a coberturas cada vez mais negativas das ações por JC. 

O último ponto que gostaria de frisar sobre futuros caminhos de investigação é que os próprios 

ativistas têm uma consciência e reflexão sobre a sua presença nos media, como se torna bastante 

visível pelos seus comunicados de imprensa, pelas suas tentativas de enquadrar as suas ações e a si 

mesmos, bem como pelas escolhas que fazem conscientemente sobre as suas ações. A existência de 

um possível dilema com o qual os ativistas se deparam e a partir do qual fazem escolhas estratégicas 

de perseguir um certo curso de ação em detrimento de outro, pressupõe a existência de agência e de 

escolhas estratégicas por parte destes coletivos, tal como também já identificado por Jasper (2004). 

Investigações sobre movimentos sociais no geral, especialmente as que pretendem refletir sobre a 

presença dos movimentos sociais nos media, devem reconhecer que os próprios ativistas e grupos 

estudam, analisam e refletem sobre o fenómeno. Investigadores que pretendam não só avançar no 

conhecimento como também contribuir para o movimento e, neste caso, para o combate à CC, têm a 

ganhar em não tratar os ativistas apenas como um objeto de estudo, mas reconhecer que incorporam 

também conhecimento na área de estudo. 
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Anexos 
 

Anexo A: Cronologia de ações da GCE-Lisboa e do 
Climáximo  nos anos letivos de 2022/2023 e 2023/2024 

 
 

 
Figura 11: A.1. - Legenda da cronologia 
 
 
 

Figura 12: A.2. - Ações de Setembro a Dezembro de 2022 
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Figura 13: A.3. - Ações de Janeiro a Maio de 2023 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14: A.4. - Ações de Junho a Outubro de 2023 
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Figura 15: A.5. - Ações de Outubro a Novembro de 2023 
 
 
 
 
 

 
Figura 16: A.6. - Ações de Novembro a Dezembro de 2023 
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Figura 17: A.7. - Ações de Fevereiro a Março de 2024 
 
 
 
 

Figura 18: A.8. - Ações de Abril a Junho de 2024 
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Anexo B: Peças analisadas 
 

Figura 19: Tabela B.1. - Total de notícias encontradas sobre as ações 
 

Figura 20: Tabela B.2. - Total das peças analisadas sobre as ações 
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B.1) Peças sobre o “Fim ao Fóssil: Ocupa!” (Novembro 2022) 

B.1.1.) Peças sobre as ocupações de Novembro no Público 
 

Figura 21: Tabela B.3. - Notícias analisadas sobre as ocupações no Público 
 

Figura 22: Tabela B.4. - Outras notícias sobre as ocupações no Público 
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Figura 23: Tabela B.5. - Artigos de opinião sobre as ocupações no Público 
 
 

B.1.2) Peças sobre as ocupações de Novembro no Expresso 

 
 

Figura 24: Tabela B.6. - Notícias analisadas sobre as ocupações no Expresso 
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Figura 25: Tabela B.7. - Outras notícias sobre as ocupações no Expresso 
 
 

Figura 26: Tabela B.8. - Artigos de opinião sobre as ocupações no Expresso 
 

B.1.3.) Peças sobre as ocupações de Novembro no Correio da Manhã 

 

Figura 27: Tabela B.9. - Notícias analisadas sobre as ocupações no CM 
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Figura 28: Tabela B.10. - Outras notícias sobre as ocupações no CM 
 
B.1.4.) Peças sobre as ocupações de Novembro no Observador 
 
 

Figura 29: Tabela B.11. - Notícias analisadas sobre as ocupações no Observador 
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Figura 30: Tabela B.12. - Outras notícias sobre as ocupações no Observador 
 
 

 
Figura 31: Tabela B.13. - Artigos de opinião sobre as ocupações no Observador 
 

B.2.) Peças sobre o bloqueio do Porto de Sines de Parar o Gás (Maio 2023) 

 

B.2.1.) Peças sobre o bloqueio do Porto de Sines no Público 

 
 

Figura 32: Tabela B.14. - Notícias analisadas sobre o bloqueio de parar o gás no Público 
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Figura 33: Tabela B.15. - Artigos de opinião sobre o bloqueio de parar o gás no Público 
 
 
B.2.2.) Peças sobre o bloqueio do Porto de Sines no Expresso 
 
 

Figura 34: Tabela B.16. - Notícias analisadas sobre o bloqueio de parar o gás no Expresso 
 
 
 

Figura 35: Tabela B.17. - Outras notícias sobre o bloqueio de parar o gás no Expresso 
 
 
 

Figura 36: Tabela B.18. - Artigos de opinião sobre o bloqueio de parar o gás no Expresso 
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B.2.3.) Peças sobre o bloqueio do Porto de Sines no Correio da Manhã 
 
 

Figura 37: Tabela B.19. - Notícias analisadas sobre o bloqueio de parar o gás no CM 
 
 
B.2.4.) Peças sobre o bloqueio do Porto de Sines no Observador 
 

Figura 38: Tabela B.20. - Notícias analisadas sobre o bloqueio de parar o gás no Observador 

 
B.3.) Peças sobre o “atintado” ao ministro do ambiente (Setembro 2023) 

 

B.3.1.) Peças sobre o “atintado” no Público 
 
 

Figura 39: Tabela B.21. - Notícias analisadas sobre o "atintado" no Público 
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Figura 40: Tabela B.22. - Outras notícias sobre o "atintado" no Público 
 
 

Figura 41: Tabela B.23. - Artigos de opinião sobre o "atintado" no Público 
 
 
B.3.2.) Peças sobre o “atintado” no Expresso 
 
 

Figura 42: Tabela B.24. - Notícias analisadas sobre o "atintado" no Expresso 
 
 
 
 
 



70  

 

Figura 43: Tabela B.25. - Artigos de opinião sobre o "atintado" no Expresso 
 
 
B.3.3.) Peças sobre o “atintado” no Correio da Manhã 
 
 

Figura 44: Tabela B.26.: Notícias analisadas sobre o "atintado" no CM 
 
 

Figura 45: Tabela B.27. - Artigos de opinião sobre o "atintado" no CM 
 
 

B.3.4.) Peças sobre o “atintado” no Observador 
 
 
 

Figura 46: Tabela B.28.: Notícias analisadas sobre o "atintado" no Observador 
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Figura 47: Tabela B.29.: Artigos de opinião sobre o "atintado" no Observador 
 
 

B.4.) Peças sobre o bloqueio da segunda circular (Outubro 2023) 

 
B.4.1.) Peças sobre o bloqueio da segunda circular no Público 
 
 

Figura 48: Tabela B.30. - Notícias analisadas sobre o bloqueio da segunda circular no Público 
 
 
B.4.2.) Peças sobre o bloqueio da segunda circular no Expresso 
 
 

Figura 49: Tabela B.31. - Notícias analisadas sobre o bloqueio da segunda circular no Expresso 
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B.4.3. Peças sobre o bloqueio da segunda circular no Correio da Manhã 
 
 

Figura 50: Tabela B.32. - Notícias analisadas sobre o bloqueio da segunda circular no CM (1) 
 
 

 
Figura 51: Tabela B.33. - Notícias analisadas sobre o bloqueio da segunda circular no CM (2) 
 
 

Figura 52: Tabela B.34. - Artigos de opinião sobre o bloqueio da segunda circular no CM 
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B.4.4.) Peças sobre o bloqueio da segunda circular no Observador 
 

 
Figura 53: Tabela B.35. - Notícias analisadas sobre o bloqueio da segunda circular no Observador 
 
 
 

 
Figura 54: Tabela B.36. - Artigos de opinião sobre o bloqueio da segunda circular no Observador 
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Anexo C: Comunicação dos ativistas sobre as quatro ações 
analisadas 

 
C.1.) “Fim ao Fóssil: Ocupa!” (Novembro 2022) 
 

Figura 55: Tabela C.1 - Comunicação do Fim ao Fóssil: Ocupa! 
 

 
 
C.2.) Bloqueio do Porto de Sines de “Parar o Gás” (Maio 2023) 
 
 

Figura 56: Tabela C.2. - Comunicação de Parar o Gás sobre o Bloqueio do Porto de Sines 
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C.3.) Comunicação da GCE-Lisboa sobre o “atintado” ao ministro do Ambiente (Setembro 2023) 
 
 

Figura 57: Quadro C3.1. - Comunicado de imprensa do "atintado" a Duarte Cordeiro. 

Nota: O comunicado foi-me enviado diretamente pela GCE-Lisboa. 
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Figura 58: Tabela C.3.2. - Comunicação da GCE sobre o "atintado" a Duarte Cordeiro 
 
 
 
 
 

C.1) Comunicação do Climáximo sobre o bloqueio da Segunda Circular (Outubro 2023) 

 
Figura 59: Tabela C.4. - Comunicação do Climáximo sobre o bloqueio da segunda circular 
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Anexo D: Análise das notícias sobre as ações 

 
Ocupações pelo fim ao fóssil – Novembro 2022: Notícias Público 
 
 

Figura 60: Tabela D.1.- Análise notícias do Público sobre as Ocupações (1) 
 

 

Figura 61: Tabela D.2.- Análise notícias do Público sobre as Ocupações (2) 



80  

 

 
Figura 62: Tabela D.3.- Análise notícias do Público sobre as Ocupações (3) 
 
 

Figura 63: Tabela D.4.- Análise notícias do Público sobre as Ocupações (4) 
 
 

 
Figura 64: Tabela D.5.: Síntese da análise das notícias do Público sobre as ocupas (1) 
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Figura 65: Tabela D.6.- Síntese da análise das notícias do Público sobre as ocupas (2) 
 
 
Ocupações pelo fim ao fóssil – Novembro 2022: Notícias Expresso 
 
 
 

Figura 66: Tabela D.7.- Análise notícias do Expresso sobre as Ocupações (1) 
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Figura 67: Tabela D.8.- Análise notícias do Expresso sobre as Ocupações (2) 
 
 

 
Figura 68: Tabela D.9. - Análise notícias do Expresso sobre as Ocupações (3) 
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Figura 69: Tabela D.10. - Análise notícias do Expresso sobre as Ocupações (4) 
 
 

 
Figura 70: Tabela D.11. - Síntese da análise das notícias do Expresso sobre as ocupas (1) 
 
 

Figura 71: Tabela D.12. - Síntese da análise das notícias do Expresso sobre as ocupas (2) 
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Ocupações pelo fim ao fóssil – Novembro 2022: Notícias Correio da Manhã 
 
 

Figura 72:Tabela D.13. - Análise notícias do CM sobre as Ocupações (1) 
 
 

Figura 73: Tabela D.14.- Análise notícias do CM sobre as Ocupações (2) 
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Figura 74: Tabela D.15.- Análise notícias do CM sobre as Ocupações (3) 
 
 

Figura 75: Tabela D.16. - Análise notícias do CM sobre as Ocupações (4) 
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Figura 76: Tabela D.17. - Síntese da análise das notícias do CM sobre as ocupas (1) 
 
 

Figura 77: Tabela D.18. - Síntese da análise das notícias do CM sobre as ocupas (2) 
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Ocupações pelo fim ao fóssil – Novembro 2022: Notícias Observador 
 
 

Figura 78: Tabela D.19. - Análise notícias do Observador sobre as Ocupações (1) 
 
 

Figura 79: Tabela D.20. - Análise notícias do Observador sobre as Ocupações (2) 
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Figura 80: Tabela D.21. - Análise notícias do Observador sobre as Ocupações (3) 
 
 
 
 

Figura 81: Tabela D.22.: Análise notícias do Observador sobre as Ocupações (4) 
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Figura 82: Tabela D.23.: Síntese da análise das notícias do Observador sobre as ocupas (1) 
 
 

Figura 83: Tabela D.24.: Síntese da análise das notícias do Observador sobre as ocupas (2) 
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Bloqueio do Porto de Sines de Parar o Gás: Notícias Público 
 
 

Figura 84: Tabela D.25. - Análise notícias do Público sobre Parar o Gás 
 
 

Figura 85: Tabela D.26. - Síntese da análise das notícias do Público sobre Parar o Gás 
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Bloqueio do Porto de Sines de Parar o Gás: Notícias Expresso 
 
 

Figura 86: Tabela D.27.: Análise notícias do Expresso sobre Parar o Gás (1) 
 
 

Figura 87: Tabela D.28.: Análise notícias do Expresso sobre Parar o Gás (2) 
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Figura 88: Tabela D.29. - Síntese da análise das notícias do Expresso sobre Parar o Gás 
 
 

Bloqueio do Porto de Sines de Parar o Gás: Notícias CM 
 
 

Figura 89: Tabela D.30. - Análise notícias do CM sobre Parar o Gás 
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Figura 90: Tabela D.31. - Síntese da análise das notícias doCM sobre Parar o Gás 
 
 

Bloqueio do Porto de Sines de Parar o Gás: Notícias Observador 
 
 
 

Figura 91: Tabela D.32. - Análise notícias do Observador sobre Parar o Gás (1) 
 
 
 
 
 
 

Figura 92: Tabela D.33. - Análise notícias do Observador sobre Parar o Gás (2) 
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Figura 93: Tabela D.34. - Síntese da análise das notícias do Observador sobre Parar o Gás 
 
 
“Atintado” ao Ministro do ambiente: Notícias Público 
 
 

Figura 94: Tabela D.35. - Análise notícias do Público sobre o "atintado" (1) 
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Figura 95: Tabela D.36. - Análise notícias do Público sobre o "atintado" (2) 
 
 

Figura 96: Tabela D.37. - Síntese da análise das notícias do Público sobre o "atintado" 
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“Atintado” ao Ministro do ambiente: Notícias Expresso 
 
 

Figura 97: Tabela D.38. - Análise notícias do Expresso sobre o "atintado" (1) 
 
 

Figura 98: Tabela D.39.: Análise notícias do Expresso sobre o "atintado" (2) 
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Figura 99: Tabela D.40. - Síntese da análise das notícias do Expresso sobre o "atintado" 
 

“Atintado” ao Ministro do ambiente: Notícias CM 
 
 

Figura 100: Tabela D.41. - Análise notícias do CM sobre o "atintado" 
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Figura 101: Tabela D.42. - Síntese da análise das notícias do CM sobre o "atintado" 
 

“Atintado” ao Ministro do ambiente: Notícias Observador 
 
 

Figura 102: Tabela D.43. - Análise notícias do Observador sobre o "atintado" 
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Figura 103: Tabela D.44. - Síntese da análise das notícias do Observador sobre o "atintado" 
 
 
Bloqueio da Segunda Circular: Notícias Público 
 
 

Figura 104: Tabela D.45. - Análise notícias do Público sobre o bloqueio da segunda circular 
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Figura 105: Tabela D.46.- Síntese da análise das notícias do Público sobre o bloqueio da segunda 
 
 

Bloqueio da Segunda Circular: Notícias Expresso 
 
 

Figura 106: Tabela D.47. - Análise notícias do Expresso sobre o bloqueio da segunda circular 
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Figura 107: Tabela D.48. - Síntese da análise das notícias do Expresso sobre o bloqueio da 
segunda circular 
 
 

Bloqueio da Segunda Circular: Notícias CM 
 
 

Figura 108: Tabela D.49. - Análise notícias do CM sobre o bloqueio da segunda circular (1)
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Figura 109: Tabela D.50. - Análise notícias do CM sobre o bloqueio da segunda circular (2) 
 
 

Figura 110: Tabela D.51. - Análise notícias do CM sobre o bloqueio da segunda circular (3)
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Figura 111: Tabela D.52.: Síntese da análise das notícias do CM sobre o bloqueio da segunda 
circular (1) 
 
 

Figura 112: Tabela D.53. - Síntese da análise das notícias do CM sobre o bloqueio da 
segunda circular (2) 
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Bloqueio da Segunda Circular: Notícias Observador 
 
 

Figura 113: Tabela D.54. - Análise notícias do Observador sobre o bloqueio da segunda circular 
 
 

Figura 114: Tabela D.55.: Síntese da análise das notícias do Observador sobre o bloqueio da 

segunda circular 
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Anexo E: Análise quantitativa das peças publicadas sobre cada 
ação e em cada jornal 

 
 

Figura 115: Tabela E.1. - Total das peças nos jornais 
 
 

Figura 116: Tabela E.2. - Destaque das ações nas notícias - Comparação entre ações 
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Figura 117: Tabela E.3. - Destaque das ações (nº relativo de notícias das ocupas) nos jornais 
- comparação entre os jornais 
 
 
Nota: Número das notícias das ocupações ser relativo significa que foi dividido o total de 

notícias (bem como de notícias próprias) pelos 6 momentos mais marcantes das ocupações. 

 

 

 
Figura 118: Tabela E.4 - Destaque das ações nas notícias - Comparação entre jornais 
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Figura 119: Tabela E.5. - Destaque das ações nas notícias (ocupas relativo) - Comparação 
entre jornais 
 
 
 

 
 

Figura 120: Tabela E.6. - Destaque das ações nas notícias - Comparação dentro do jornal 
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Figura 121: Tabela E.7. - Destaque das ações (ocupas relativo) nas notícias - comparação dentro 
dos jornais 

 

 

 
Figura 122: Tabela E.8. - Destaque das ações pelas notícias próprias - comparação entre ações 
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Figura 123: Tabela E.9. - Destaque das ações (ocupas relativo) nas notícias próprias – 
Comparação entre ações 
 
 

 
Figura 124: Tabela E.10 - Destaque das ações pelas notícias próprias - comparação entre jornais 
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Figura 125: Tabela E.11 - Destaque das ações nas notícias próprias (ocupas relativo) – 
Comparação entre jornais 
 

 

 
Figura 126: Tabela E.12 - Destaque das ações pelas notícias próprias - Comparação dentro 
dos jornais 
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Figura 127: Tabela E.13 - Destaque das ações nas notícias próprias (ocupas relativo) – 
comparação  dentro dos jornais 
 
 
 

 
Figura 128: Tabela E.14 - Destaque das ações pelos artigos de opinião - comparação entre ações 
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Figura 129: Tabela E.15 - Destaque das ações pelos artigos de opinião - comparação entre jornais 

 
 

 
 

Figura 130: Tabela E.16 - Destaque das ações pelos artigos de opinião - comparação dentro 
dos  jornais 
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Anexo F: Distribuição dos “frames” por jornais 
 
 
 
 
 

Figura 131: Gráfico F.1. - Total de frames das notícias 
 
 
 
 

 

Figura 132: Gráfico F.2. - Frames das notícias do Público 
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Figura 133: Gráfico F.3. - Frames das notícias do Expresso 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 134: Gráfico F.4. - Frames das notícias do Correio da Manhã 
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Figura 135: Gráfico F.5. - Frames das notícias do Observador 
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Anexo G: Distribuição dos artigos de opinião nos jornais 
 
 
 
 

Figura 136: Gráfico G.1. - Artigos opinião do Público 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 137: Gráfico G.2. - Artigos opinião do Expresso 
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Figura 138: Gráfico G.3. - Artigos opinião do Correio da Manhã 
 
 
 
 

 
 
Figura 139: Gráfico G.4. - Artigos opinião do Observador 
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